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PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 
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– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.



2

LÍNGUA PORTUGUESA

Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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REGIONALIDADE, CULTURA, HISTÓRIA, 
ECONOMIA, GEOGRAFIA E ATUALIDADES DO 
MUNICÍPIO DE ALAGOINHAS E DO ESTADO 

DA BAHIA.

Alagoinha é uma cidade brasileira que está localizado 
no leste da Bahia. Sua área é de 734 km² e sua população 
era em 2010 de 142.160 habitantes, tendo portanto uma 
densidade demográfica de 215,00 hab/km².

Limita-se ao norte com o município de Inhambupe, ao 
sul com o município de Catu, a leste com o município de 
Araças, a oeste com o município de Aramari, a nordeste 
com o município de Entre Rios e a sudoeste com o municí-
pio de Teodoro Sampaio.

Seu nome se deve aos rios Sauípe, Catu, Subaúma e 
Quiricó, às lagoas e córregos existentes na região. E assim 
sua água é considerada de excelente qualidade, sendo uma 
de suas maiores riquezas, e que faz parte do aqüífero que 
vai desde Dias d’Ávila a Tucano.

Alguns alagoinhenses se destacaram bastante no cam-
po da literatura, como Maria Feijó, José Olívio Paranhos 
Lima, o jovem escritor, Gabriel Matos, o poeta, dramaturgo 
Lázaro Zacariades, o poeta, professor e pesquisador aca-
dêmico Ednaldo Soares, publicado no Brasil e na Itália, e o 
escritor e editor Adson Vasconcelos.

História
Seu povoamento foi iniciado no final do século XVIII, 

quando um padre português fundou uma capela no seu 
território e daí começou a próspera vila em função da che-
gada de imigrantes e da passagem da estrada de boiadas, 
acesso para o norte e para o sertão, motivo do título dado 
por Ruy Barbosa de “Pórtico de Ouro do Sertão Baiano”.

Enquanto vila, Alagoinhas recebeu vários nomes, os 
quais foram Freguesia da Água Fria, Freguesia de Santo 
Antônio das Lagoinhas e posteriormente Villa de Santo An-
tônio d’Alagoinhas. Este último nome, foi o último como 
vila, que depois foi desmembrada da Vila de Inhambupe, 
para ser emancipada como Município de Alagoinhas.

Em volta da igreja de Santo Antônio várias casas fo-
ram construídas, desse modo o povoado foi elevado a vila, 
através da Resolução Provincial 442 de 16 de junho de 
1852. Mais tarde, do mesmo modo, causado pelo desen-
volvimento da vila, que era gerado e norteado pela estação 
ferroviária, a qual era o centro de atividades econômicas, 
devido ao grande fluxo de pessoas e mercadorias, foi ele-
vado a município de Santo Antônio de Alagoinhas, sendo 
desmembrado do município de Inhambupe.

Segundo o IBGE, o distrito de Alagoinhas foi criado no 
dia 15 de outubro de 1816, pertencendo a Inhambupe até 
16 de junho de 1852, quando se tornou um município. A 
emancipação política de Alagoinhas foi oficializada há 153 
anos, no dia 2 de julho de 1853, com a posse da primeira 
Câmara Municipal e do presidente do Conselho, o coronel 
José Joaquim Leal.

Em 1964 foi descoberto um poço de petróleo no muni-
cípio, o MG-1-BA. Três anos depois já havia 30 poços, mo-
tivo que fez com que a Petrobras se instalasse na cidade de 
Alagoinhas, gerando seu desenvolvimento e aumentando 
os investimentos, mas também crescimento desordenado, 
deixando várias pessoas sem saneamento básico e acesso 
aos serviços de saúde.

Com o desenvolvimento ferroviário e a descoberta de 
poços de petróleo, Alagoinhas cresceu bastante economi-
camente, tornando-se pólo de sua região. Se voltou aos 
serviços, portanto seu desenvolvimento se deu, principal-
mente, no comércio, polarizando mais de 30 municípios 
vizinhos.

Estação de São Francisco
Foi através da Lei nO 641, de 26 de junho de 1852, 

sancionada pelo Governo Imperial, que se abriu em todo 
território brasileiro a concessão para companhias que se 
propuzessem construir estradas de ferro.

Assim foram construídas entre outras, a Estrada de Fer-
ro Bahia ao são Francisco, a Central da Bahia, o ramal do 
Timbó. A primeira dessas estradas vai contar com verbas 
Provinciais no prolongamento feito de Alagoinhas a Jua-
zeiro. O empreendimento foi ousado: a construção de uma 
estrada de ferro ligando a capital da Provincia ao interior. 
Nos mostra a legislação provincial na Lei nO 450 de 21 de 
junho de 1852, a concessão “à Companhia composta de 
membros da Junta da Lavoura e outros Proprietários desta 
provincia o privilégio exclusivo por 40 annos para abertu-
ra de uma estrada..sobrelinhas de madeira ferrada, desta 
capital para villa de Ju&zeiro”. Como não foi levado a fren-
te este empreendimento, o governo imperial concedeu a 
Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto a concesão 
da construção da referida estrada, mediante a garantia de 
juros de 5% anuais, segundo o Decreto n° 1299, de 19 de 
dezembro de 1853.

Dois anos depois, organiza-se em Londres a Bahia and 
S. Francisco Railway Company a qual se passou os direitos 
de concesão através do Decreto n° 1615. Com a chegada 
do capital inglês, no ano seguinte - 1856 foi data do início 
da construção - quatro anos depois era entregue ao tráfe-
go o primeiro trecho da estrada até Aratu. Nesse mesmo 
ano os trilhos atingiram o rio Joanes. Grande número de 
Operários estrangeiros foram usados na obra: 446 italia-
nos, 107 ingleses, 11 alemães, 4 franceses, 2 suiços e 2069 
brasileiros.

A 13 de fevereiro de 1863, é inaugurado o trecho Sal-
vador-Alagoinhas num total de 123 km. Continuando sob 
a administração da companhia inglesa, foi a estrada res-
gatada em 1901 e arrendada provisoriamente a Jeronymo 
Teixeira de Alencar Lima e Austricliano Honoria de Carva-
lho, com a denominação de Estrada de Ferro da Bahia ao 
S. Francisco. Em 1909 passa a ser conhecida como Compa-
nhia Viação Geral da Bahia, da qual é sucessora a Compa-
nhia Viação Este Brasileiro. De 1911 a 1935 esteve arrenda-
da a uma Companhia Francesa, sendo depois incorporada 
ao Governo.

2 - Conhecimentos Gerais.indd   1 05/06/2018   17:51:32



2

CONHECIMENTOS GERAIS

Sua importância cresce com os prolongamentos feitos 
posteriormente para Juazeiro (1871) e Sergipe (1881), e 
um marco que ficou até nossos dias foi o importante edifí-
cio, construído nos moldes ingleses, para sede da estação 
em Alagoinhas, além de várias obras d’arte.

Como foi citado, em 1863, foi aberta ao público o tre-
cho ferroviário ligando a capital da província a então Villa 
de Alagoinhas. “Estas ferrovias construldas por empresas 
estrangeiras mediante empréstimos com garantia gover-
namental de juros mínimos, além de outras regalias, eram 
um alto negócio em si mesmas, independente do lucro de 
operações que viessem a propriciar. Multiplicavam-se por 
esta razão, ligando os principais núcleos produtivos do in-
terior do país à diversos portos representando um extraor-
dinário progresso para as áreas que atravessavam”, escre-
ve com muita propriedade Pietro Maria Bardi no trabalho 
“Lembranças do Trem de Ferro”.

Segundo considerações submetidas Provincial em 
1862 dizia o Engenheiro Fiscal:

“O Distrito de Alagoinhas (onde chegará a Via ferrea) 
ficará sendo o centro para onde serão convergentes os vá-
rios dos Districtos que para ali por necessidade e como-
do levarão seus productos de exportação e importação as 
mercadorias que lhes são necessarias, será pois Alagoinhas 
um entreposto comercial, que exportará pela Via ferrea as-
sucar tabaco, gado de muitas espécies e cereais além de 
outras muitas produções que fará aparecer o facil trans-
porte pela via”.

Uma descrição do município de Alagoinhas feita em 
1866, nos diz a seguinte visão:

“Até 1866 a atual cidade constava apenas de umas 4 
casas de telha junto ao rio, de um trapiche, das acomoda-
ções da estrada de ferro e de uma meia dúzia de casa de 
palha perto do barracão da dita estrada. Chamavam a esse 
insignificante lugar simplesmente - a ESTACAO.

A Vila achava-se distante meia légua em posição eleva-
da, no principio de um grande tabuleiro”.

Dois anos depois, por Resolução Provincial n° 1013 
de 16/04/1868 a sede da Vila foi transferida para o local 
onde fora erguida a Estação da Estrada de Ferro, distante 3 
km. Segundo os relatos publicados sobre Alagoinhas, essa 
nova povoação teria tido início graças a iniciativas de um 
alagoinhense chamado Pedro Rodrigues Bastos, que esta-
beleceu-se comercialmente no ponto terminal da estrada 
de ferro, sendo seguido por outras pessoas.

Fonte: http://www.encontraalagoinhas.com.br/alagoi-
nhas/

Geografia e Economia de Alagoinhas

Fundação 1852 
Gentílico alagoinhense 
Unidade federativa Bahia 
Mesorregião Nordeste Baiano
Microrregião Alagoinhas
Municípios limítrofes Inhambupe, Catu, Araças, Arama-

ri, Entre Rios e Teodoro Sampaio. 

Distância até a capital 108 km 
Características geográficas 
Área 733,969 km² 
Densidade 193,69 hab./km² 
Clima Tropical
Fuso horário UTC−3 
Indicadores 
IDH 0,729 
médio PNUD/2000

Limita-se ao norte com o município de Inhambupe, ao 
sul com o município de Catu, a leste com o município de 
Araças, a oeste com o município de Aramari, a nordeste 
com o município de Entre Rios e a sudoeste com o municí-
pio de Teodoro Sampaio.

Seu nome se deve aos rios Sauípe, Catu, Subaúma e 
Quiricó, às lagoas e córregos existentes na região. E assim 
sua água é considerada de excelente qualidade, sendo uma 
de suas maiores riquezas, e que faz parte do aqüífero que 
vai desde Dias d’Ávila a Tucano.

Alguns alagoinhenses se destacaram bastante no cam-
po da literatura, como Maria Feijó, José Olívio Paranhos 
Lima, o jovem escritor, Gabriel Matos, e o poeta Lázaro Za-
cariades.

Geografia
Localizado no leste da Bahia, com uma área de 734 km². 

Está situado nas unidades geomórficas dos Tabuleiros do 
Recôncavo e dos Tabuleiros Interioranos. De clima quente 
e semi-úmido, possui uma vegetação de floresta estacional 
semidecidual e de parque sem floresta de galeria.

Sua geologia, pode ser resumida em, segundo a CEI e 
IBMB 1993-1994, arenitos médios e grosseiros, conglome-
rados / brechas, paraconglomerados.

A cidade é servida pela malha rodoviária e ferroviária. 
A BR 101, que corta o Brasil de Norte a Sul, serve a cidade 
fornecendo importante acesso e meio de escoamento de 
produtos para cidades do Nordeste como Recife e Aracaju 
e cidades tais como Vitória e Rio de Janeiro no Sudeste do 
país. Também corta a cidade a BR 110, que a une ao Nor-
deste pelo interior da região. A ferrovia possui na cidade, 
além do seu papel histórico, um entrocamento que já foi 
de grande importância para o país e teve o seu declínio de 
acordo com a subvalorização do transporte ferroviário no 
país. Possui ainda rodovias estaduais que liga a cidade a BR 
116 e também a Linha Verde.

Economia
Segundo dados da SEI e IBGE, o PIB do município em 

2003 foi de R$ 627,94 milhões, que evoluiu para R$ 824,402 
milhões em 2004. A estrutura setorial está distribuída em 
3,61% para agropecuária, 46,27% para indústria e 50,12% 
para serviços.
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Em 2001, foram registrados no município 34.181 con-
sumidores de energia elétrica, que totalizaram um consu-
mo de 101.227 mwh.

Primeiro setor
Alagoinhas se destaca na produção agrícola de limão 

(maior produtor baiano), abacate, laranja (3º maior produ-
tor baiano), de batata doce (10º maior produtor baiano) e 
de amendoim (11º maior produtor baiano).

No setor de bens minerais, é um grande produtor de 
areia, argila e pedra.

Segundo setor
Segundo a Junta Comercial do Estado da Bahia (JUCEB), 

o município possui 666 indústrias, ocupando o 13º lugar na 
posição geral do estado da Bahia, e 3.711 estabelecimentos 
comerciais, 14ª posição dentre os municípios baianos.

Terceiro setor
Seus serviços crescem bastante, desde a descoberta 

dos poços de petróleo e da implantação da ferrovia, am-
pliando os serviços para os municípios vizinhos também. E 
seu parque hoteleiro registra 500 leitos.

Possui diversos outros serviços com qualidade reco-
nhecida nacionalmente. Servida por diversos estabeleci-
mentos de ensino de nível fundamental a superior. A nível 
da saúde é servida principalmente, pelo Hospital Regional 
Dantas Bião e Maternidade de Alagoinhas. Carece ainda de 
alguns recursos médicos terapêuticos o que faz ainda sua 
população recorrer a capital do estado, Salvador, em busca 
de atendimento.

No diadema da Pátria adorada,
Como jóia brilhante gracil,
ALAGOINHAS será apontada
Para honra do nosso Brasil.

Coro
Ao trabalho, à luta gigante,
Na conquista suprema do bem,
Sempre unidos marchemos avante
Que a vitória depressa nos vem.

E cantemos com ardor,
Sob o céu primaveril,
Hosana a ALAGOINHAS,
A Bahia e ao Brasil.

II
Na planície suave, ondulante,
Bafejada de brisa sutil,
Se distante formosa e constante
Devotada ao amor do BRASIL

Coro
Ao trabalho, à luta gigante,
Na conquista suprema do bem,

Sempre unidos marchemos avante
Que a vitória depressa nos vem.

E cantemos com ardor,
Sob o céu primaveril,
Hosana a ALAGOINHAS,
A Bahia e ao Brasil.

III
Da BAHIA será filha ditosa
Que mais louros na fronte terá,
Pois seus filhos a farão orgulhosa,
No labor que o progresso trará

Coro
Ao trabalho, à luta gigante,
Na conquista suprema do bem,
Sempre unidos marchemos avante
Que a vitória depressa nos vem.

E cantemos com ardor,
Sob o céu primaveril,
Hosana a ALAGOINHAS,
A Bahia e ao Brasil.

IV
Do caminho seguro, confiante
No progresso que abraça febril,
Vai marchando altaneira, anelante,
Pela glória do nosso BRASIL.

Coro
Ao trabalho, à luta gigante,
Na conquista suprema do bem,
Sempre unidos marchemos avante
Que a vitória depressa nos vem.

E cantemos com ardor,
Sob o céu primaveril,
Hosana a ALAGOINHAS,
A Bahia e ao Brasil.

Fonte: http://www.achetudoeregiao.com.br/ba/ala-
goinhas/geografia.htm

Atualidades de Alagoinhas

Edição do dia 29/05/2018
29/05/2018 21h13 - Atualizado em 29/05/2018 

21h13

Após nove dias de greve, caminhões começam a 
circular em todo o país

Alguns circulam com escolta, outros livremente. Mas 
ainda há manifestantes nas rodovias que ameaçam ca-
minhoneiros que querem trabalhar.
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Depois de nove dias de greve, os caminhões come-
çaram a circular em todo país, alguns livremente, outros 
com escolta porque ainda há manifestantes que ocupam as 
margens de rodovias e ameaçam caminhoneiros que que-
rem trabalhar:

“Passa ninguém aqui, ó. Não vai passar ninguém hoje 
aqui, meu filho. A polícia está aqui, nem a polícia pôde fa-
zer nada”.

“E se eu pegar a chave do seu carro agora e jogar no 
mato?”

“Eu tenho criança pequena em casa”.
“Pô, mas como é que você faz um negócio desses, 

cara? Desce do carro. Desce do carro! Puxa o freio do carro 
aí e desce do carro”.

Caminhoneiro contra caminhoneiro.
Em Teresópolis, na região serrana do Rio de Janeiro, 

grevistas impediram a passagem de 300 caminhões e ca-
minhonetes com frutas, verduras e legumes.

Motoristas que queriam trabalhar usavam aplicativos 
de mensagens para ter informações.   

“O pessoal está tentando passar agora, entendeu? Es-
perar para ver como vai ficar aí até mais tarde, mas vai ser 
difícil passar”.

Recebiam de volta respostas ameaçadoras.

“Mandou perguntar aí quem está a fim de ir embora aí, 
ó. Seguir viagem. Quem tiver a fim pode ligar pra casa que 
eu pago o caixão, porque vai morrer”.

Em outro ponto, grevistas saquearam a carga de um 
dos caminhões que tentou passar pelo bloqueio.

“Olha aí, dando couve-flor para o povo. Couve-flor 
apreendida aqui, caminhão de couve-flor dando para o 
povo. Distribuindo para o povo”.

No começo da madrugada o Exército chegou ao local.

“O Exército veio fazer a escolta dos verdureiros. Os ver-
dureiros estão tudo assombrado. Não ia passar ninguém, 
não ia passar ninguém”.

Os caminhoneiros protestaram. Depois sentaram na 
estrada. Um policial negociou a liberação da pista.

Quase três horas depois, os 300 caminhões saíram em 
comboio até a Ceasa do Rio.

A Polícia Rodoviária Federal diz que só em três pontos 
do Brasil o bloqueio dos grevistas é total: no Distrito Fe-
deral, Ceará e Minas Gerais. A polícia afirma ainda que em 
outros 616 pontos pelo país há concentração de manifes-
tantes, mas sem prejuízo para a circulação. Não é o que a 
equipe do JN encontrou quando chegou às manifestações.

Na Rodovia Presidente Dutra, no Sul do estado do Rio, 
os grevistas mantêm o bloqueio. Um motorista - que não 
mostra o rosto por segurança - diz que está impedido de 
sair pelos outros caminhoneiros:

“Eles não sabem o que eles querem mais. Acho que 
já tem interesse político no meio e hoje faz nove dias que 
estou aqui. Está acabando dinheiro, roupa. Se sair nós so-
mos agredidos. Eles falam que pode sair, mas se sair nós 
somos agredidos então tem que aguardar para ver o que 
vai acontecer”.

Em Itaboraí, na região metropolitana do Rio, os gre-
vistas só liberavam a passagem na BR-101 depois de ver a 
nota fiscal do caminhão.

Perto dali, do outro lado da pista, a polícia negociava a 
retirada total de mais um bloqueio. Mas um caminhoneiro 
que estava retido pelos colegas não se sentia seguro de 
sair nem com a promessa de escolta:

“Quebraram o para-brisa de outro colega nosso ali na 
frente. Não adianta essa escolta. Só vai te levar lá na frente. 
Depois quem vai te dar segurança?”

Na maior refinaria da Petrobras, em Paulínia, no inte-
rior de São Paulo, a escolta não estava impedindo que os 
manifestantes exigissem ver a nota fiscal para liberar os ca-
minhões.

Só na manhã desta terça-feira (29), com o reforço do 
policiamento, os motoristas passaram a circular livremente.

Na BR- 040, perto de Luziânia, em Goiás, motoristas 
impedidos de circular aproveitam a passagem de um com-
boio com escolta e foram para a estrada. Houve confusão, 
mas a polícia controlou a situação. 

Perto de Feira de Santana, na Bahia, grevistas atearam 
fogo em dois caminhões que transportavam ração.

A Associação Baiana de Avicultura reclama que apenas 
uma das sete escoltas prometidas pelo governo funcionou.

A Associação Brasileira de Proteína Animal denuncia 
que a ação de alguns grupos tem se tornado cada vez mais 
agressiva e declara que ainda há bloqueios que impedem 
a circulação de animais vivos, rações e produtos pelo país.

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) estima em R$ 6,6 bilhões os prejuízos para os pro-
dutores rurais com os nove dias de bloqueio nas estradas

O jornalista Gerson Camarotti revelou que empresas 
do setor agropecuário afirmam que vão cancelar contratos 
com as transportadoras caso não haja a normalização ime-
diata dos serviços.

Na BR-101, perto de Alagoinhas, na Bahia, o Batalhão 
de Choque usou bombas de gás para dispersar os manifes-
tantes que tentavam bloquear totalmente a rodovia.

Em Aparecida, um policial rodoviário negociou e con-
seguiu, no início da tarde, que os grevistas liberassem 
quem queria pegar a estrada.

O ministro da Segurança, Raul Jungmann, garantiu que 
os caminhoneiros que abandonarem a greve terão segu-
rança para seguir viagem.

“A orientação que nós demos é de que todos aqueles 
que queiram prosseguir ou se deslocar têm que ser escol-
tados pela Polícia Rodoviária Federal. Tem que proteger 
todo e qualquer caminhoneiro, independentemente da 
carga que queira se deslocar, e assegurar a sua integrida-
de”, disse Jungmann.
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Na BR-101, em Joinville, a Polícia Rodoviária Federal foi 
até um dos maiores dos pontos de manifestação do Norte 
de Santa Catarina para dar segurança a quem quisesse sair. 
Mas um grupo de caminhoneiros cercou o carro da polícia 
e começou a gritar:

“Vamos ficar, vamos ficar”.

Dos 700 caminhoneiros só um deixou o bloqueio.

Na Rodovia Régis Bittencourt, na Grande São Paulo, os 
motoristas também têm dificuldade de deixar a manifes-
tação.

“Saiu um caminhão lá em cima, uma carreta, carregada 
agora há pouco. Nem desceu a rampa, tomou as pedradas 
e voltou para trás”.

Outro caminhoneiro teve mais sorte. Com a escolta da 
polícia está indo para casa depois de uma semana parado 
no bloqueio.

“Nada melhor do que estar dentro da sua casa, junto 
com a sua família”, disse ele.

Batalhão de Choque usa bomba de gás lacrimogê-
neo para dispersar manifestantes na BR-101; rodovias 
são liberadas na BA

Ação ocorreu na tarde desta terça-feira (29), nas BRs-
101, 232 e 116. Em Alagoinhas, manifestantes deitaram na 
pista e atiraram pedras contra os PMs.

Por G1 BA
29/05/2018 18h12  Atualizado 29/05/2018 22h04
Algumas rodovias federais na Bahia que eram ocupa-

das por caminhoneiros que fazem parte da greve que já 
dura nove dias, foram liberadas na tarde desta terça-feira 
(29). Segundo informações da Secretaria da Segurança Pú-
blica (SSP-BA), a ação ocorreu em pontos das BRs-101, 242 
e 116 nas cidades de Alagoinhas, Feira de Santana, Euná-
polis, Barreiras, Jequié e Senhor do Bonfim.

Na ação, equipes do Batalhão de Choque usaram bom-
bas de gás lacrimogêneo e dispersaram os manifestantes 
que tentavam bloquear a BR-101 totalmente. Não há deta-
lhes de feridos.

A polícia detalhou que, durante a operação, ainda na 
BR-101, em Alagoinhas, na frente de uma cervejaria, ma-
nifestantes atiraram pedras contra os PMs e deitaram na 
pista.

Além da desobstrução, guarnições de unidades territo-
riais da PM ficarão nos pontos usados pelos manifestantes 
para evitar novas retenções.

Os caminhoneiros que estavam nas rodovias baianas 
liberavam a passagem de carros e ônibus, mas estavam im-
pedindo a passagem de veículos de carga. De acordo com 
a SSP-BA, a operação de desbloqueio contou com equipes 
das polícias Militar e Rodoviária Federal. Equipes do Bata-
lhão de Choque.

A secretaria informou que os caminhoneiros que esta-
vam nos acostamentos foram retirados da via e motoristas 
que alegavam sofrer ameaças, foram liberados desses blo-
queios.

Apesar da ação na BR, a rodovia estadual BA-535, co-
nhecida como Via Parafuso, o protesto continua no km 10, 
conforme a concessionária Bahia Norte. Os manifestantes 
liberam apenas ônibus e carros, impedindo passagem de 
veículos pesados. Desde segunda-feira (28), a BA-526, co-
nhecida como CIA Aeroporto, está liberada.

Operário morre após sofrer descarga elétrica e cair 
de imóvel em construção na Bahia

Homem de 42 anos morreu na manhã desta quarta-fei-
ra (25), no município de Alagoinhas. Polícia informou que 
acidente está sob investigação.

Por G1 BA
25/04/2018 15h09  Atualizado 25/04/2018 15h14

Um operário de 42 anos morreu na manhã desta quar-
ta-feira (25), após sofrer descarga elétrica e cair de um pré-
dio de dois andares, que está em construção, na cidade de 
Alagoinhas, a cerca de 100 km de Salvador.

O acidente ocorreu na Rua Bahia, no bairro Petrolar. 
Não há informações da altura em que a vítima estava quan-
do caiu. O homem era natural de Alagoinhas.

De acordo com o Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria da Construção e da Madeira no estado da Bahia 
(Sintracom-BA), Antônio Carlos estava debruçado, de cabe-
ça para baixo, pintando uma das paredes externas, quando 
o rolo tocou na rede elétrica. Com a descarga ele caiu de 
cabeça e morreu no local.

Segundo a Polícia Civil, o caso foi registrado na delega-
cia de Alagoinhas e está sob investigação. A delegada está 
ouvindo testemunhas. O corpo do trabalhador foi encami-
nhado para o Departamento de Polícia Técnico (DPT) da 
cidade. Não há detalhes sobre sepultamento.

Fonte: https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/opera-
rio-morre-apos-sofrer-descarga-eletrica-e-cair-de-imovel-
-em-construcao-na-bahia.ghtml

Cultura do Estado da Bahia 

A cultura da Bahia é uma das mais ricas e diversifica-
das do Brasil, sendo o estado considerado um dos mais 
ricos centros culturais do país, conservando não apenas um 
rico acervo de obras religiosas, arquitetônicas, mas é berço 
das mais típicas manifestações culturais populares, quer na 
culinária, na música, e em praticamente todas as artes.

A Bahia tem seus expoentes, suas características pró-
prias, resultado da rica miscigenação entre o índio nativo, o 
português colonizador e o negro escravizado. Nessa imen-
sa vastidão cultural a identidade e cultura da Bahia se des-
taca, entre as principais manifestações culturais do estado, 
onde estão o carnaval de Salvador, a festa da Indepen-
dência da Bahia, as festas juninas no interior, em especial 
a guerra de espadas em Cruz das Almas e em Senhor do 
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Bonfim, a lavagem do Bonfim, a Festa de Santa Bárbara, a 
Festa de São Sebastião, a festa de Iemanjá, e muitas outras. 
Na Bahia, ainda há espaço para um provérbio, a um tempo 
jocoso e sério, que retrata a índole do seu povo: “O baiano 
não nasce, estréia”.

Cultura Baiana

Fitinha do Senhor do Bonfim – Ícone tradicional da re-
ligiosidade baiana

Cultura erudita
a Bahia nasceu o primeiro historiador do Brasil, Frei Vi-

cente do Salvador. Ainda como Colônia, os versos de Gre-
gório de Matos repercutiam qual dardos, dono de rimas 
tão ferinas que lhe renderam a imortalidade com o epíteto 
de “Boca do Inferno”.

Lgar da primeira Faculdade de Medicina do país, foi 
berço de nomes que se destacaram no cenário nacional, 
tais como Afrânio Peixoto, Antônio Rodrigues Lima, Juliano 
Moreira, etc.

Do Direito brotaram nomes como Ruy Barbosa, Teixeira 
de Freitas, Antônio Luiz Machado Neto Aliomar Baleeiro, 
Orlando Gomes, Nestor Duarte e, caindo para a literatura, 
Castro Alves.

Música

Já era a Bahia, em particular Salvador, sua capital, a 
maior cidade das Américas durante vários séculos, um dos 
principais centros comerciais do Novo Mundo. Das raízes 
negras brotou o samba de roda, seu filho samba, o lundu 
e outros tantos ritmos, movidos por atabaques, berimbaus, 
marimbas – espalhando-se pelo resto do Brasil, e ganhan-
do o mundo.

Xisto Bahia, levando os ritmos e mesmo poetas (como 
Plínio de Lima), descobre o novo meio e grava o primeiro 
disco brasileiro. E experimenta o sucesso internacional com 
Dorival Caymmi.

Do rock ao tropicalismo, de Raul Seixas a Caetano Ve-
loso, infinitos nomes desfilam mundo afora, como João Gil-
berto, Gilberto Gil, Tom Zé…

Carnaval

Foi no Carnaval que o baiano encontrou-se com o 
mundo: Em 1950 Dodô e Osmar inventam o Trio Elétrico, e 
atrás dele “só não vai quem já morreu”.

Um novo cenário foi descortinado, revelando artistas e 
grupos musicais: Moraes Moreira, Luiz Caldas, Chiclete com 
Banana, Daniela Mercury, Ivete Sangalo, etc.

O negro reconquista sua identidade, e ganha força nos 
Filhos de Gandhi, o Olodum une música ao trabalho social.

Carnaval de Salvador

Bloco da capoeira circuito Campo Grande Salvador
Praia do Farol da Barra cheia de banhistas, um dia antes 

da abertura do Carnaval 2008.

Armação dos camarotes no circuito Barra-Ondina para 
o carnaval que começou no dia 31 de janeiro de 2008.

Foto em show do Bloco-Afro Ilê Aiyê.

Pau Eletrico

Instrumento criado por Dodô para evitar a microfonia 
existente no violão elétrico utilizando o cêpo maciço que 
possibilitava a reprodução do som de forma perfeita. Inspi-
rado no violão elétrico do carioca Benedito Chaves, o pau 
elétrico ou guitarra baiana possibilitou o desenvolvimento 
de uma nova forma de “fazer carnaval”.

Trio Eletrico

Criado por Dodô e Osmar a famosa fobica, remodela-
ção de um velho Ford Bigode 1929, tornou-se o primeiro 
trio elétrico. Totalmente mudado e pintado para a festa, a 
fobica virou o palco perfeito para à guitarra baiana. Esta 
invenção transformou o carnaval de rua de Salvador. Que 
hoje em dia é agitado por vários cantores famosos na Bah-
ia. Os shows dados em cima do trio elétrico são gratuitos e 
passam pelas ruas dos bairros como Barra, Ondina e Cam-
po Grande. Atraindo uma grande multidão de pessoas, tan-
to anônimas quanto outros artistas e personalidades.

Afoxé

No Estado da Bahia, o afoxé é formado principalmen-
te por pessoas ligadas aos preceitos do candomblé. Tendo 
como a sua manifestação carnavalesca o resgate da heran-
ça cultural africana em seu ritmo, língua e vestimenta.

Bloco afro
Ilê Aiyê no carnaval em Salvador na Bahia
São blocos que utilizam em sua endumentária, ritmo e 

letra aspectos das culturas africanas. Sendo geralmente um 
grupo de pessoas com traços etnicos africanos que saem 
no carnaval revivendo as tradições africanas. Utilizando um 
conjunto percussivo na frente do trio elétrico somando 
com vestimentas cuja temática das estampas estabelecem 
ligação com a África.

O primeiro Bloco-afro, criado no Brasil foi o Ilê Aiyê no 
ano de 1974 por Vovô. Inaugurando assim uma mudança 
do carnaval de Salvador com a inserção da musicalidade 
africana.

Fonte: http://www.trabalhosescolares.net/a-identida-
de-e-cultura-da-bahia/

A história da Bahia se confunde com a história do 
Brasil, pois foi nessa região que, em 22 de abril de 1500, 
o português Pedro Álvares Cabral avistou as terras, onde 
hoje se encontra a cidade de Porto Seguro, dando inicio a 
colonização européia na América do Sul.

Em 1534 a região começou a ser povoada. A presença 
dos jesuítas foi marcante na história da região. A cidade 
de Salvador foi fundada em 1549, pelo governador geral 
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Tomé de Souza. Salvador foi a primeira capital do Brasil. A 
partir de 1573, dividiu esse título com a cidade de Rio de 
Janeiro, pois a coroa portuguesa resolveu estabelecer dois 
governos no país: o do Norte, cuja capital era Salvador, e 
o do Sul, cuja capital era o Rio de Janeiro. Essa divisão per-
maneceu até 1763, quando o Rio de Janeiro passou a ser a 
única capital do país.

Em 1587 a cidade de Salvador foi atacada por piratas 
ingleses, sem sucesso. Em 1612 foi a vez dos corsários fran-
ceses tentarem a invasão, também sem sucesso.

Nos últimos dias de 1599 foi a vez dos holandeses aten-
tarem contra a região. As defesas conseguiram impedir o 
desembarque dos holandeses, enquanto foram levantados 
Fortes para aumentar a segurança. Porém, em 14 de abril 
de 1624, as defesas sucumbiram, e a esquadra holandesa, 
formada por aproximadamente 3600 homens, saqueou a 
cidade de Salvador.

Em 22 de março de 1625 chegou a região uma esqua-
dra portuguesa, composta por 52 navios de guerra, entre 
outras embarcações, trazendo um exército de mais de 12 
mil homens. Em 30 de abril do mesmo ano os holandeses 
concordam em desocupar a região. Os holandeses volta-
ram a ameaçar a região por diversas vezes: em 1640, 1647 
e 1654.

A Bahia também foi cenário de outras disputas, como 
a Conjuração Baiana, ou Revolta dos Alfaiates (que propôs 
a formação da Republica Bahiense, em 1798), a Revolta 
dos Malês (uma revolta de escravos africanos islâmicos, 
em 1834), a Guerra de Canudos (confronto entre o exército 
republicano e os sertanejos comandados por Antonio Con-
selheiro, em 1897-1897).

Atualmente, a Bahia é o sexto estado mais rico do Bra-
sil. Sua cultura (música, ritmos, culinária, etc.) carrega muito 
de sua história.

Fonte: https://www.infoescola.com/historia/historia-
-da-bahia/

Informações sobre a Geografia da Bahia
Localização Geográfica: região Nordeste
Limites geográficos: Sergipe, Alagoas, Pernambuco e 

Piauí (Norte); Tocantins e Goiás (Oeste); Minas Gerais e Es-
pírito Santo (Sul) e Oceano Atlântico (leste)

Área: 564 692,669 km²

Fronteiras com os seguintes estados: Sergipe, Alagoas, 
Pernambuco, Piauí, Tocantins, Goiás, Minas Gerais e Espírito 
Santo.

Clima: tropical (região litorânea) e semi-árido (interior)

Relevo: planícei na região litorânea; depressão nas re-
giões norte e oeste; planície na região central.

Vegetação: mangues (região do litoral), floresta tropi-
cal, caatinga (interior, região do semi-árido) e cerrado.

Ponto mais alto: Pico do Barbado (2.033 metros)

Cidades mais populosas: Salvador, Feira de Santana, 
Vitória da Conquista, Camaçari, Itabuna e Juazeiro.

Principais recursos naturais: ouro, cobre, magnesita, 
manganês, cromita, sal-gema, barita, chumbo, urânio, mi-
nério de ferro, prata, cristal de rocha e zinco.

Principais rios: São Francisco, Paraguaçu, Carinhanha, 
rio de Contas, Itapecuru, Jequitinhonha, Grande, Pardo e 
Capivari.

Principais problemas ambientais:  desmatamento, po-
luição de rios, erosão do solo e poluição do ar (principal-
mente na capital).

Fonte: https://www.suapesquisa.com/geografia/bahia.
htm

A economia do Estado da Bahia é bastante diversifica-
da, com atuação nas atividades da agropecuária, indústria, 
mineração, turismo e serviço. O Estado da Bahia é respon-
sável por, aproximadamente, 36% de todo Produto Interno 
Bruto (PIB) da região nordeste (IBGE, 2015). Podemos des-
tacar ainda a importância do município de Salvador, capital 
do Estado da Bahia, ocupa a primeira posição dentre todos 
os municípios da região nordeste, com uma participação 
de 6,82% da economia da região citada, e ocupando a 9° 
posição do ranking nacional (IBGE, 2015).

Em geral, a economia de um estado ou de um país é 
analisada por meio dos setores econômicos que são: o se-
tor primário, o setor secundário e o setor terciário. Resumi-
damente, pode-se dizer que o setor primário da economia 
está relacionado à produção através da exploração dos 
recursos da natureza. Como exemplos de atividades neste 
setor, pode-se citar: agricultura, mineração, pesca, pecuá-
ria, extrativismo vegetal e caça. É importante acrescentar 
que o setor primário fornece a matéria-prima para a indús-
tria de transformação.

No setor primário da economia, o Estado da Bahia se 
destaca como produtor de cacau, sisal, mamona, coco, fei-
jão e mandioca. Nas proximidades do município de Ilhéus, 
onde encontram-se condições favoráveis para a produção 
de cacau, há uma produção significativa de outras culturas 
como o milho e a cana-de-açúcar. Podemos destacar aqui 
a pecuária do Estado, que possui grande destaque nacio-
nal, ocupando o sexto lugar no Brasil, os caprinos detêm 
um dos maiores rebanhos do país. Recentemente o Esta-
do vem se despontando como um importante produtor de 
soja. Além disso, na atividade extrativista, o Estado desen-
volve grande potencial na exploração de petróleo, além da 
extração de metais como ouro, cobre, magnesita, cromita, 
sal-gema, barita, manganês, chumbo e talco.

O setor secundário da economia é aquele que transfor-
ma as matérias-primas (produzidas pelo setor primário) em 
produtos industrializados (roupas, máquinas, automóveis, 
alimentos industrializados, eletrônicos, casas, etc.). Como 
existem conhecimentos tecnológicos agregados aos pro-
dutos do setor secundário, o lucro obtido na comerciali-
zação é significativamente maior do que aquele obtido no 
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setor primário. Países com grau de desenvolvimento ele-
vado tem a sua economia baseada no setor secundário da 
economia.

No setor secundário da economia, a Bahia se destaca 
nas áreas química, petroquímica, agroindústria, informáti-
ca, automobilística e peças.

O setor terciário da economia é aquele que engloba a 
os serviços. Os serviços, diferente dos outros dois setores 
citados anteriormente, são produtos não materiais. Pode-
-se citar como exemplo de atividades neste setor: comér-
cio, educação, saúde, telecomunicações, serviços de infor-
mática, seguros, transporte, serviços de limpeza, serviços 
de alimentação, turismo, serviços bancários e administrati-
vos, transportes, entre outros.

No setor terciário, destacamos o turismo, uma vez que 
o Estado possui enormes possibilidades como passeios ur-
banos ou em lugares naturais como praias, ilhas, chapadas 
entre outras. Somente essa atividade emprega pelo menos 
88 mil pessoas de forma direta. A prestação de serviços 
é um ramo que cresce cada vez mais no Estado e ocupa 
grande importância na sua economia.

Fonte: https://www.infoescola.com/economia/econo-
mia-da-bahia/

Atualidades do Estado da Bahia 

Homem ameaça PMs em rede social e morre em 
confronto na Bahia, diz SSP

Troca de tiros com policiais ocorreu na noite domingo 
(3), na Boca do Rio.

Por G1 BA

04/06/2018 08h39  
Um homem suspeito de tráfico morreu em confronto 

com policiais no bairro da Boca do Rio, em Salvador, na 
noite de domingo (3).

Segundo a Secretaria de Segurança Pública da Bahia 
(SSP-BA), há cerca de uma semana o suspeito fez um vídeo 
e postou textos nas redes sociais ameaçando agentes do 
Pelotão de Emprego Tático Operacional (PETO) e das Ron-
das Especiais (Rondesp) que chegassem ao local.

A SSP conta que os militares da Peto e da Rondesp 
faziam rondas no bairro da Boca do Rio, quando foram sur-
preendidos por homens armados na na Rua Clemente Ma-
riani. O órgão diz que houve troca de tiros e que Domingos 
Ferreira Santos Júnior, 31 anos, conhecido como ‘Junior 
Nariga’, acabou atingido e não resistiu aos ferimentos.

Com ele, a polícia diz que apreendeu um revólver ca-
libre 38 e munições. Depois da identificação, a SSP conta 
que identificou nas redes sociais do suspeito ameaça con-
tra policiais. Em um dos posts, com uma arma na mão, ele 
disse: “Nós tá assim no gorgina [região de Georgina] es-
perando a peto da 39 [39ª Companhia Independente de 
Polícia Militar] e a Romdesp mostrar a cara [sic]”.

Os demais envolvidos no confronto conseguiram fugir. 
Não houve prisões.

Caminhoneiro fecha guichê de pedágio em protes-
to contra cobrança negociada em greve na Bahia

Veículo foi retirado do local por volta das 7h30 por 
agentes da Polícia Rodoviária Estadual.

Por G1 BA
04/06/2018 07h59  

Um caminhoneiro fechou um dos guichês do pedágio 
da BA-526, conhecido como CIA-Aeroporto, no sentido 
Salvador, na manhã desta segunda-feira (4), por volta das 
6h50. O veículo foi retirado do local por volta das 7h30 por 
agentes da Polícia Rodoviária Estadual.

De acordo com a Concessionária Bahia Norte, que 
administra o trecho, o caminhoneiro protestava contra a 
cobrança de pedágio pelo eixo suspenso dos caminhões 
vazios, um dos itens de negociação para o fim da greve da 
categoria nos programas estaduais.

Por meio de nota, a Associação Brasileira de Concessio-
nárias de Rodovias (ABCR) disse que as concessionárias do 
Paraná, Pernambuco e Rio de Janeiro passaram a isentar o 
pagamento de pedágio para os eixos suspensos de cami-
nhões vazios.

A entidade destacou, entretanto, que os governos da 
Bahia e São Paulo, estados onde ainda é cobrada a tarifa 
pelo eixo suspenso do caminhão vazio, ainda não formali-
zaram qualquer orientação sobre o tema. “As concessioná-
rias aguardam o direcionamento, esperando o cumprimen-
to dos contratos entre poder concedente e concessioná-
rias”, informou em nota.

A concessionária Bahia Norte diz que todos os aspec-
tos relacionados a um contrato de concessão de rodovia, 
como localização de praças de pedágio, preço de tarifas e 
isenções, são definidos pelos governos federal, estaduais, 
municipais e suas agências reguladoras, cabendo às con-
cessionárias a tarefa de implementá-los.

Em contato com o G1, o governo do estado disse que 
vai autorizar a isenção quando o terceiro eixo dos cami-
nhões estiver vazio. O governo acrescentou que a autoriza-
ção está em trâmite.

Homem é preso após ostentar foto armado nas re-
des sociais em Seabra, na Bahia

Suspeito, identificado como Eudes Santos Silva, foi lo-
calizado após denúncias anônimas.

Por G1 BA
04/06/2018 07h25 ]

Um homem foi preso após denúncias de que postava 
fotos armado na redes sociais no município de Seabra, na 
região da Chapada Diamantina.

De acordo com a Secretaria de Segurança da Bahia 
(SSP-BA), militares da Companhia Independente de Poli-
ciamento Especializado (Cipe/Chapada) faziam rondas em 
uma região conhecida como Baixiu D’águada, no sábado 
(2), quando receberam as informações anônimas de mo-
radores.
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A PM disse que localizou a casa do homem, identifica-
do como Eudes Santos Silva, e que encontrou com ele duas 
espingardas. A entrada no imóvel, segundo a polícia, foi 
autorizada pelo pai do suspeito.

A arma exibida nas fotos postadas na redes sociais não 
foi localizada. “Estamos atrás agora do revólver que ele os-
tenta em fotos. Temos um indicativo de quem está com o 
armamento e logo daremos o flagrante”, contou por meio 
de nota o comandante da Cipe Chapada, major Ricardo 
Passos.

Forró beneficente vai arrecadar recursos para qui-
lombo em Itaparica; ingressos estão à venda

Evento ocorrerá no dia 16 de junho, a partir das 19h, no 
Espaço Caravelas, Mar Grande, Vera Cruz.

Por G1 BA
04/06/2018 06h47 

Um evento beneficente vai arrecadar recursos para a 
construção da sede do Instituto Quilombo Ilha, no Espaço 
Caravelas, em Mar Grande, Vera Cruz. A festa será no dia 
16 de junho, a partir das 19h, e os ingressos custam R$ 20. 
Este é um dos maiores eventos de forró realizado na Ilha 
de Itaparica.

Os ingressos antecipados para o forró podem ser ad-
quiridos com os estudantes, professores e monitores, ou 
no próprio espaço onde são aplicadas as aulas, das 9h às 
21h. O primeiro lote até 10 de junho.

A festa faz parte de uma das ações da Campanha Sede 
Própria, promovida pelo instituto. As atrações musicais se-
rão Riquelme Sanchez, Bola 7, RK Ritmos, Forró da Ilha com 
Manoel do Acordeon, e DJ Érico Reis.

O Instituto busca a construção da sede do projeto, que 
tem contribuído, desde 2006, para a inclusão de mais de 
500 jovens, negros, moradores da Ilha e de algumas cida-
des vizinhas no ensino superior.

Eleição suplementar define Deri do Paloma como 
novo prefeito de Jeremoabo, no norte da BA

Nova eleição foi necessária porque no pleito de 2016 
a candidata à prefeita mais votada, Anabel de Tista (PSD), 
teve o registro indeferido pela Justiça.

Por G1 BA
03/06/2018 21h01 

eleição suplementar ocorrida neste domingo (3) em 
Jeremoabo, no norte da Bahia, definiu a vitória de Deris-
valdo José dos Santos, conhecido como Deri do Paloma 
(PP), e Luiz Carlos Bartilotti Lima, conhecido como Lula de 
Dalvinho (DEM), para os cargos de prefeito e vice-prefeito 
da cidade.

Deri do Paloma teve 11.441 dos votos válidos (55,23%). 
O candidato concorrente, Antônio Chaves (PSD), teve 9.275 
dos votos válidos (44,77%). No município, 21.461 eleitores 
compareceram às urnas. A eleição registrou ainda 542 vo-
tos nulos (2,53%) e 203 votos em branco (0,95%).

A diplomação dos eleitos está prevista para ocorrer no 
dia 18 de junho. Já a posse, para cumprimento de mandato, 
que vai até dezembro de 2020, deve ocorrer em 3 de julho.

A nova eleição foi necessária porque no pleito de 2016 
a candidata à prefeita mais votada, Anabel de Tista (PSD), 
teve o registro indeferido e os votos dela não foram vali-
dados. Ela conseguiu disputar a eleição com recursos na 
Justiça Eleitoral.

A votação durante o domingo foi tranquila, segundo 
o TRE-BA. Durante todo o dia, o órgão diz que ocorreu 
substituição de urna apenas no Colégio José Nolasco, nas 
seções agregadas 105 e 126.

O comércio, a distribuição e o consumo de bebida al-
coólica ficaram proibidos na cidade até as 19h. A determi-
nação foi publicada por meio da Portaria 006/2018 e teve 
como objetivo contribuir com a manutenção da ordem pú-
blica na cidade.

Conforme o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 26.756 
eleitores estavam aptos para votar na cidade. Para reali-
zação da eleição suplementar, foram montadas 94 seções 
eleitorais, distribuídas nas áreas urbana e rural do municí-
pio. Foram utilizadas 110 urnas eletrônicas. Dessas, 94 des-
tinadas às seções eleitorais e 16 são de contingência, caso 
houvesse necessidade de substituição.

Fonte: https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/eleicao-
-suplementar-define-deri-do-paloma-como-novo-prefei-
to-de-jeremoabo-no-norte-da-ba.ghtml
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01-) (POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO ACRE – 
ALUNO SOLDADO COMBATENTE – FUNCAB/2012 
- ADAPTADA) “É justo RECONHECER que medidas vêm 
sendo tomadas no sentido de reverter o quadro atual.”

A oração destacada exerce, em relação à primei-
ra, a função de:

A) sujeito.
B) objeto direto.
C) objeto indireto.
D) aposto.
E) predicativo.

Se substituirmos a oração “reconhecer” pelo prono-
me “isso” teremos: É justo isso, ou, ISSO é justo. Temos 
um exemplo de oração subordinada substantiva subje-
tiva - reduzida de infinitivo (função de sujeito da oração 
principal).  

RESPOSTA: “A”.

(GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO – 
SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA – AGENTE PE-
NITENCIÁRIO – VUNESP/2013) Leia o poema para 
responder às questões de números 02 a 05.

Casamento

Há mulheres que dizem:
Meu marido, se quiser pescar, pesque,
mas que limpe os peixes.
Eu não. A qualquer hora da noite me levanto,
ajudo a escamar, abrir, retalhar e salgar.
É tão bom, só a gente sozinhos na cozinha,
de vez em quando os cotovelos se esbarram,
ele fala coisas como “este foi difícil”
“prateou no ar dando rabanadas”
e faz o gesto com a mão.
O silêncio de quando nos vimos a primeira vez
atravessa a cozinha como um rio profundo.
Por fim, os peixes na travessa,
vamos dormir.
Coisas prateadas espocam:
somos noivo e noiva.

(Adélia Prado, Poesia Reunida)

02-) (GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SAN-
TO – SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA – AGENTE 
PENITENCIÁRIO – VUNESP/2013) A ideia central do 
poema de Adélia Prado é mostrar que

(A) as mulheres que amam valorizam o cotidiano 
e não gostam que os maridos frequentem pescarias, 
pois acham difícil limpar os peixes.

(B) o eu lírico do poema pertence ao grupo de 
mulheres que não gostam de limpar os peixes, em-
bora valorizem os esbarrões de cotovelos na cozinha.

(C) há mulheres casadas que não gostam de ficar 
sozinhas com seus maridos na cozinha, enquanto lim-
pam os peixes.

(D) as mulheres que amam valorizam os momen-
tos mais simples do cotidiano vividos com a pessoa 
amada.

(E) o casamento exige levantar a qualquer hora 
da noite, para limpar, abrir e salgar o peixe.

Pela leitura do texto percebe-se, claramente, que a 
autora narra um momento simples, mas que é prazero-
so ao casal. 

RESPOSTA: “D”.

03-) (GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SAN-
TO – SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA – AGENTE 
PENITENCIÁRIO – VUNESP/2013) Leia as afirmações 
seguintes.

I. Em – Há mulheres que dizem ... – substituindo-
-se a forma verbal em destaque pelo verbo existir, 
tem-se, de acordo com a norma-padrão da Língua 
Portuguesa: Existem mulheres que dizem ...

II. A expressão “por fim” (13.º verso) pode ser 
substituída, sem alteração de sentido, por “final-
mente”.

III. Conservando-se o mesmo tempo verbal de 
– ... se quiser pescar, pesque, ... – e substituindo-se 
por outros verbos, a forma correta será – se querer 
navegar, navegue.

Está correto apenas o que se afirma em
(A) I e II.
(B) I e III.
(C) II e III.
(D) II.
(E) I.

As únicas afirmações corretas são as dos itens I e II. 

RESPOSTA: “A”.

04-) (GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SAN-
TO – SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA – AGENTE 
PENITENCIÁRIO – VUNESP/2013) Considere o trecho 
a seguir.

Meu marido, se quiser pescar, pesque, (2.º verso)
[...]
ele fala coisas como “este foi difícil”
[...]
e faz o gesto com a mão (10.º verso)
As conjunções em destaque – se e e – estabele-

cem, correta e respectivamente, relações de
(A) causa e adição.
(B) conclusão e explicação.
(C) tempo e oposição.
(D) oposição e condição.
(E) condição e adição.

“Se” = conjunção condicional / “e” = conjunção adi-
tiva

RESPOSTA: “E”.
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05-) (GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
– SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA – AGENTE PE-
NITENCIÁRIO – VUNESP/2013) As aspas empregadas 
nos versos 8.º e 9.º servem para

(A) indicar uma citação do autor.
(B) explicar uma expressão.
(C) salientar expressão de outra língua.
(D) isolar falas de personagem do restante do tex-

to.
(E) intercalar ideia complementar ao texto.

Através da leitura do poema percebemos o porquê 
das aspas: servem para indicar as falas da personagem. 

RESPOSTA: “D”.

(MPE/AM – AGENTE TÉCNICO JURÍDICO – 
FCC/2013 - ADAPTADA) Considere a frase abaixo para 
responder às questões de números 06 e 07.

... que o trabalho dá sentido à vida.

06-) (MPE/AM – AGENTE TÉCNICO JURÍDICO – 
FCC/2013) O verbo que apresenta idêntica regência 
está na frase:

(A) A satisfação, então, vem de fora...
(B) ... enfrentar a situação de filho de beltrano e 

de sicrana...
(C) ... antes dividir com alguém o sucedido...
(D) Assim, fracassar na execução de uma profissão 

ou ofício...
(E) ... preencher o vazio de uma existência sem 

rosto.

O verbo “dar” é transitivo direto e indireto: dar algo 
a alguém ou a algo.

(A) A satisfação, então, vem de fora... = intransitivo
(B) ... enfrentar a situação = transitivo direto
(C) ... antes dividir com alguém o sucedido...= transi-

tivo direto e indireto 
(D) Assim, fracassar = intransitivo
(E) ... preencher o vazio = transitivo direto

RESPOSTA: “C”.

07-) (MPE/AM – AGENTE TÉCNICO JURÍDICO – 
FCC/2013) O sinal indicativo de crase deverá ser man-
tido se a palavra vida for substituída por:

(A) toda circunstância que nos faça felizes.
(B) muitas coisas boas que a vida nos oferece.
(C) que seja possível a obtenção do sucesso.
(D) contingência de viver que recebemos ao nas-

cer.
(E) investir em nossa realização pessoal.

dá sentido a toda / dá sentido a muitas coisas / dá 
sentido a que seja / dá sentido à contingência  / dá sen-
tido a investir

RESPOSTA: “D”.

08-) (MPE/AM – AGENTE TÉCNICO JURÍDICO – 
FCC/2013) Não existe neles beleza específica.

A mesma função sintática do termo grifado acima 
está no segmento também grifado em:

(A) ... ela me parece colocar a poesia em sua real 
posição diante das outras artes...

(B) A comparação pode parecer orgulhosa...
(C) ... insistem filósofos, críticos e mesmo os próprios poetas...
(D) ... a de ser expressão verbal rítmica ao mundo informe 

de sensações, sentimentos e pressentimentos dos outros...
(E) Ele vive no vórtice dessas contradições, no eixo 

desses contrários.

Beleza não existe neles = sujeito
(A) ... ela me parece colocar a poesia = objeto direto 
(B) A comparação pode parecer orgulhosa...= predicativo
(C) ... insistem filósofos, críticos e mesmo os próprios 

poetas... = sujeito 
(D) ... a de ser expressão verbal rítmica ao mundo in-

forme de sensações, sentimentos e pressentimentos dos 
outros... = adjunto adverbial

(E) Ele vive no vórtice dessas contradições, no eixo des-
ses contrários. = adjunto adverbial

RESPOSTA: “C”.

09-) (IAMSPE/SP – ANALISTA ADMINISTRATIVO 
– VUNESP/2012) Assinale a alternativa em que a frase 
está pontuada corretamente, de acordo com a norma-
-padrão da língua portuguesa.

(A) A chegada maciça de haitianos ao Brasil, é uma 
ótima oportunidade para refletir sobre o que transfor-
ma, grupos de pessoas em povos.

(B) A distinção, mais do que uma minudência jurí-
dica traz consigo, duas visões de mundo antagônicas.

(C) O que definia um povo para ele, era a vontade 
das pessoas de construir um futuro juntas.

(D) Que quase todos os países do Novo Mundo, te-
nham adotado o jus soli, não é coincidência.

(E) Restringir, assim, a concessão de vistos a hai-
tianos, como parece querer parte do governo, é uma 
ideia que vai contra o espírito que presidiu a criação 
do Brasil.

Assinalei com “X” as pontuações faltantes ou inadequadas:
(A) A chegada maciça de haitianos ao Brasil, (X) é uma 

ótima oportunidade para refletir sobre o que transforma, 
(X) grupos de pessoas em povos.

(B) A distinção, mais do que uma minudência jurídica 
(X) traz consigo, (X) duas visões de mundo antagônicas.

(C) O que definia um povo (X) para ele, (X) era a vonta-
de das pessoas de construir um futuro juntas.

(D) Que quase todos os países do Novo Mundo, (X) 
tenham adotado o jus soli, não é coincidência.

(E) Restringir, assim, a concessão de vistos a haitianos, 
como parece querer parte do governo, é uma ideia que vai 
contra o espírito que presidiu a criação do Brasil. 

RESPOSTA: “E”.
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10-) (IAMSPE/SP – ANALISTA ADMINISTRATI-
VO – VUNESP/2012) Assinale a frase correta quanto 
à concordância.

(A) Adentra as fronteiras do Brasil, a cada dia, 
centenas de haitianos em busca de abrigo e trabalho.

(B) A população de haitianos não tem sido bem 
recebida por brasileiros, que a consideram ameaça a 
seus postos de trabalho.

(C) Roupas e alimento lhes são fornecidos por al-
gumas ONGs, mas as contribuições ainda são insufi-
ciente para atender a todos.

(D) Há quem defenda o retorno desses haitianos a 
seu país, alegando que não haverão condições dignas 
de subsistência para eles no Brasil.

(E) Em algumas cidades do norte do Brasil, ser-
viços como recapeamento de ruas e avenidas já têm 
sido realizado por mão de obra haitiana.

(A) Adentra (adentram) as fronteiras do Brasil, a cada 
dia, centenas de haitianos em busca de abrigo e traba-
lho.

(B) A população de haitianos não tem sido bem re-
cebida por brasileiros, que a consideram ameaça a seus 
postos de trabalho. 

(C) Roupas e alimento lhes são fornecidos por algu-
mas ONGs, mas as contribuições ainda são insuficiente 
(insuficientes) para atender a todos.

(D) Há quem defenda o retorno desses haitianos a 
seu país, alegando que não haverão (haverá) condições 
dignas de subsistência para eles no Brasil.

(E) Em algumas cidades do norte do Brasil, serviços 
como recapeamento de ruas e avenidas já têm sido rea-
lizado (realizados) por mão de obra haitiana.

RESPOSTA: “B”.

11-) (IAMSPE/SP – ANALISTA ADMINISTRATI-
VO – VUNESP/2012) Assinale a alternativa correta 
quanto ao uso do acento indicativo de crase.

(A) Seu povo lançou-se à diversas aventuras.
(B) O mar se impõe à qualquer embarcação.
(C) Depois de alguns meses, voltaremos à esta 

terra.
(D) O medo de partir equipara-se à esperança de 

voltar.
(E) O rei enviou-o à uma missão muito perigosa.

(A) Seu povo lançou-se à diversas aventuras = a di-
versas

(B) O mar se impõe à qualquer embarcação.= a qual-
quer

(C) Depois de alguns meses, voltaremos à esta terra. 
= a esta 

(D) O medo de partir equipara-se à esperança de 
voltar.

(E) O rei enviou-o à uma missão muito perigosa. = a 
uma missão

RESPOSTA: “D”.

12-) (CREMESP/SP – ANALISTA CONTÁBIL – VU-
NESP/2011 - adaptada) Assinale a alternativa que 
preenche, respectivamente, as lacunas: 

Morador de Bruxelas, morto em junho, teria con-
traído _____ bactéria resistente ______  vacina aplicada, 
no país asiático, após o acidente e _______ hospitaliza-
ção.

(A) a ... à ... à
(B) à ... a ... à
(C) à ... a ... a
(D) a ... à ... a
(E) à ... à ... a

Contraído o quê? A bactéria (objeto direto, sem pre-
posição) = a

Resistente a quê? À vacina (com preposição) = à
Após o quê? A hospitalização = a
A / à / a –

RESPOSTA: “D”.

(CREFITO/SP – ANALISTA FINANCEIRO – VU-
NESP/2012 - ADAPTADA) Para responder às questões 
de números 13 e 14, considere o trecho a seguir.

Uma lei que, por todo esse empenho do governo 
estadual, “pegou”. E justamente no Rio, dos tantos jei-
tinhos e esquemas e da vista grossa. 

13-) (CREFITO/SP – ANALISTA FINANCEIRO – VU-
NESP/2012) No contexto em que está empregada, a expres-
são “pegou” assume um sentido que também está presente 
em:

(A) Já não há dúvidas de que essa moda pegou.
(B) O carro a álcool não pegou por causa do frio.
(C) O trem pegou o ônibus no cruzamento.
(D) Ele, sem emprego, pegou o serviço temporário.
(E) Ele correu atrás do ladrão e o pegou.

A alternativa que apresenta o verbo “pegou” em seu 
sentido conotativo é a letra “A”.

RESPOSTA: “A”.

14-) (CREFITO/SP – ANALISTA FINANCEIRO – 
VUNESP/2012) Considere os enunciados a seguir.

I. Uma lei que, devido a todo esse empenho do go-
verno estadual, “pegou”.

II. Uma lei que, devido esse empenho todo do go-
verno estadual, “pegou”.

III. Uma lei que, devido à todo esse empenho do 
governo estadual, “pegou”.

IV. Uma lei que, devido ao empenho todo do gover-
no estadual, “pegou”.

Quanto à regência e ao uso ou não do acento in-
dicativo da crase, estão corretos apenas os enuncia-
dos

(A) I e II.
(B) I e IV.
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(C) II e III.
(D) II e IV.
(E) III e IV.

I. Uma lei que, devido a todo esse empenho do go-
verno estadual, “pegou”. = correta

II. Uma lei que, devido (a) esse empenho todo do 
governo estadual, “pegou”.

III. Uma lei que, devido à (a) todo esse empenho do 
governo estadual, “pegou”.

IV Uma lei que, devido ao empenho todo do gover-
no estadual, “pegou”. = correta

I e IV estão corretas 

RESPOSTA: “B”.

15-) (TST – TÉCNICO JUDICIÁRIO – ÁREA AD-
MINISTRATIVA – FCC/2012) Está inteiramente ade-
quada a pontuação da frase:

(A) Objetos voadores não identificados, mais co-
nhecidos como óvnis foram, não apenas objeto, de 
acaloradas controvérsias, como tema de inúmeros 
filmes de sucesso, principalmente aqueles produzi-
dos em Hollywood essa verdadeira fábrica de sonhos.

(B) Objetos voadores, não identificados, mais co-
nhecidos como óvnis foram, não apenas objeto de 
acaloradas controvérsias, como tema de inúmeros 
filmes de sucesso, principalmente, aqueles produ-
zidos em Hollywood essa verdadeira fábrica de so-
nhos.

(C) Objetos voadores não identificados mais co-
nhecidos, como óvnis foram não apenas, objeto de 
acaloradas controvérsias, como tema de inúmeros 
filmes, de sucesso, principalmente aqueles produzi-
dos, em Hollywood, essa verdadeira fábrica de so-
nhos.

(D) Objetos voadores não identificados, mais co-
nhecidos como óvnis, foram não apenas objeto de 
acaloradas controvérsias, como tema de inúmeros 
filmes de sucesso, principalmente aqueles produzi-
dos em Hollywood, essa verdadeira fábrica de so-
nhos.

(E) Objetos voadores, não identificados, mais co-
nhecidos como óvnis foram não apenas, objeto de 
acaloradas controvérsias, como tema de inúmeros 
filmes, de sucesso principalmente aqueles produzi-
dos em Hollywood, essa verdadeira fábrica de so-
nhos.

Como as alternativas apresentam o mesmo assunto, 
não identifiquei as inadequações nas demais, já que a 
correta indica qual a pontuação adequada.

RESPOSTA: “D”.

16-) (FUNDAÇÃO PROCON/SP – ANALISTA DE 
SUPORTE ADMINISTRATIVO I – VUNESP/2013) A pes-
quisa foi feita em abril em 15 drogarias nas cinco re-
giões do município de São Paulo. Foram pesquisados 58 
medicamentos, sendo 29 de referência e 29 genéricos.

Assinale a alternativa em que a substituição da 
forma verbal destacada não altera a concordância e o 
tempo verbal, e em que a colocação pronominal está 
correta.

(A) Se pesquisou
(B) Pesquisar-se-ão
(C) Pesquisam-se
(D) Pesquisaram-se
(E) Se pesquisariam
(A) Se pesquisou = pesquisou-se
(B) Pesquisar-se-ão = alteração do tempo verbal 

(futuro do presente)
(C) Pesquisam-se = presente do Indicativo
(D) Pesquisaram-se = pretérito perfeito do Indica-

tivo 
(E) Se pesquisariam = pesquisaram-se

RESPOSTA: “D”.

17-) (COREN/SP – ASSISTENTE DE COMUNI-
CAÇÃO – VUNESP/2013) Considerando o uso do 
acento indicativo de crase, assinale a alternativa que 
completa, correta e respectivamente, as lacunas.

• Todos os deputados mostraram-se favoráveis ____ 
redução da jornada de trabalho dos profissionais da 
saúde.

• A última redação do projeto passou ____ incluir 
algumas reivindicações dos servidores que não fa-
ziam parte de sua primeira versão.

• Agora o projeto de lei será submetido ______ 
uma análise criteriosa do governador e de seus as-
sessores.

(A) à … à … à
(B) à … a … a
(C) a … à … à
(D) à … a … à
(E) a … à … a

Favoráveis a quê? = à redução
Passou a incluir – verbo no infinitivo (sem acento 

indicativo de crase)
Submetido a quê? = a uma (artigo indefinido)
à / a / a = 

RESPOSTA: “B”.
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18-) (TJ/SP – AGENTE DE FISCALIZAÇÃO JUDICIÁ-
RIA – VUNESP/2010 - ADAPTADA) 

Assinale a alternativa de concordância que pode ser 
considerada correta como variante da frase do texto – 
A maioria considera aceitável que um convidado che-
gue mais de duas horas ...

(A) A maioria dos cariocas consideram aceitável 
que um convidado chegue mais de duas horas...

(B) A maioria dos cariocas considera aceitáveis que 
um convidado chegue mais de duas horas...

(C) As maiorias dos cariocas considera aceitáveis 
que um convidado chegue mais de duas horas...

(D) As maiorias dos cariocas consideram aceitáveis 
que um convidado chegue mais de duas horas...

(E) As maiorias dos cariocas consideram aceitável 
que um convidado cheguem mais de duas horas...

Fiz as indicações:
(A) A maioria dos cariocas consideram (ou considera, 

tanto faz) aceitável que um convidado chegue mais de 
duas horas... 

(B) A maioria dos cariocas considera (ok) aceitáveis 
(aceitável) que um convidado chegue mais de duas horas...

(C) As (A) maiorias (maioria) dos cariocas considera (ok) 
aceitáveis (aceitável) que um convidado chegue mais de 
duas horas...

(D) As (A) maiorias (maioria) dos cariocas consideram 
(ok) aceitáveis (aceitável) que um convidado chegue mais 
de duas horas...

(E) As (A) maiorias (maioria) dos cariocas consideram 
(ok) aceitável que um convidado cheguem (chegue) mais 
de duas horas...

RESPOSTA: “A”.

19-) (TJ/SP – AGENTE DE FISCALIZAÇÃO JUDICIÁ-
RIA – VUNESP/2010) Assinale a alternativa em que as 
palavras são acentuadas graficamente pelos mesmos 
motivos que justificam, respectivamente, as acentua-
ções de: década, relógios, suíços.

(A) flexíveis, cartório, tênis.
(B) inferência, provável, saída.
(C) óbvio, após, países.
(D) islâmico, cenário, propôs.
(E) república, empresária, graúda.

Década = proparoxítona / relógios = paroxítona termi-
nada em ditongo / suíços = regra do hiato

(A) flexíveis e cartório  = paroxítonas terminadas em 
ditongo /  tênis = paroxítona terminada em “i” (seguida 
de “s”) 

(B) inferência = paroxítona terminada em ditongo /  
provável = paroxítona terminada em “l” / saída = regra do 
hiato

(C) óbvio = paroxítona terminada em ditongo /  após 
= oxítona terminada em “o” + “s” /  países = regra do hiato

(D) islâmico = proparoxítona /  cenário = paroxítona 
terminada em ditongo / propôs = oxítona terminada em 
“o” + “s”

(E) república = proparoxítona / empresária = paroxíto-
na terminada em ditongo / graúda = regra do hiato 

RESPOSTA: “E”.

20-) (POLÍCIA CIVIL/SP – AGENTE POLICIAL - VU-
NESP/2013) De acordo com a norma-         padrão da 
língua portuguesa, o acento indicativo de crase está 
corretamente empregado em:

(A) A população, de um modo geral, está à espera 
de que, com o novo texto, a lei seca possa coibir os aci-
dentes.

(B) A nova lei chega para obrigar os motoristas à 
repensarem a sua postura.

(C) A partir de agora os motoristas estarão sujeitos 
à punições muito mais severas.

(D) À ninguém é dado o direito de colocar em risco 
a vida dos demais motoristas e de pedestres.

(E) Cabe à todos na sociedade zelar pelo cumpri-
mento da nova lei para que ela possa funcionar.

(A) A população, de um modo geral, está à espera (dá 
para substituir por “esperando”) de que 

(B) A nova lei chega para obrigar os motoristas à re-
pensarem (antes de verbo)

(C) A partir de agora os motoristas estarão sujeitos à 
punições (generalizando, palavra no plural)

(D) À ninguém (pronome indefinido)
(E) Cabe à todos (pronome indefinido)

RESPOSTA: “A”.

(TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
- ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VUNESP/2013 - 
ADAPTADO) Leia o texto, para responder às questões 
de números 21 e 22.

Veja, aí estão eles, a bailar seu diabólico “pas de 
deux” (*): sentado, ao fundo do restaurante, o cliente 
paulista acena, assovia, agita os braços num agônico 
polichinelo; encostado à parede, marmóreo e impas-
sível, o garçom carioca o ignora com redobrada aten-
ção. O paulista estrebucha: “Amigô?!”, “Chefê?!”, “Par-
ceirô?!”; o garçom boceja, tira um fiapo do ombro, olha 
pro lustre.

Eu disse “cliente paulista”, percebo a redundância: 
o paulista é sempre cliente. Sem querer estereotipar, 
mas já estereotipando: trata-se de um ser cujas inte-
rações sociais terminam, 99% das vezes, diante da per-
gunta “débito ou crédito?”.[...] Como pode ele entender 
que o fato de estar pagando não garantirá a atenção do 
garçom carioca? Como pode o ignóbil paulista, nascido 
e criado na crua batalha entre burgueses e proletários, 
compreender o discreto charme da aristocracia?

Sim, meu caro paulista: o garçom carioca é antes 
de tudo um nobre. Um antigo membro da corte que 
esconde, por trás da carapinha entediada, do descaso 
e da gravata borboleta, saudades do imperador. [...] 
Se deixou de bajular os príncipes e princesas do século 
19, passou a servir reis e rainhas do 20: levou gim tô-
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nicas para Vinicius e caipirinhas para Sinatra, uísques 
para Tom e leites para Nelson, recebeu gordas gorjetas 
de Orson Welles e autógrafos de Rockfeller; ainda hoje 
fala de futebol com Roberto Carlos e ouve conselhos de 
João Gilberto. Continua tão nobre quanto sempre foi, 
seu orgulho permanece intacto.

Até que chega esse paulista, esse homem bidimen-
sional e sem poesia, de camisa polo, meia soquete e sapatênis, 
achando que o jacarezinho de sua Lacoste é um crachá universal, 
capaz de abrir todas as portas. Ah, paulishhhhta otááário, ne-
nhum emblema preencherá o vazio que carregas no peito - pen-
sa o garçom, antes de conduzi-lo à última mesa do restaurante, a 
caminho do banheiro, e ali esquecê-lo para todo o sempre.

Veja, veja como ele se debate, como se debaterá 
amanhã, depois de amanhã e até a Quarta-Feira de Cin-
zas, maldizendo a Guanabara, saudoso das várzeas do 
Tietê, onde a desigualdade é tão mais organizada: “Ô, 
companheirô, faz meia hora que eu cheguei, dava pra 
ver um cardápio?!”. Acalme-se, conterrâneo.

Acostume-se com sua existência plebeia. O garçom 
carioca não está aí para servi-lo, você é que foi ao res-
taurante para homenageá-lo.

(Antonio Prata, Cliente paulista, garçom carioca. Folha 
de S.Paulo, 06.02.2013)

(*) Um tipo de coreografia, de dança.

21-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VU-
NESP/2013) Assinale a alternativa contendo passagem 
em que o autor simula dialogar com o leitor.

(A) Acalme-se, conterrâneo. Acostume-se com sua 
existência plebeia.

(B) Ô, companheiro, faz meia hora que eu cheguei...
(C) Veja, aí estão eles, a bailar seu diabólico “pas de 

deux”.
(D) Sim, meu caro paulista...
(E) Ah, paulishhhhta otááário...

Em “meu caro paulista”, o autor está dirigindo-se a nós, 
leitores.

RESPOSTA: “D”.

22-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VU-
NESP/2013) O contexto em que se encontra a passa-
gem – Se deixou de bajular os príncipes e princesas do 
século 19, passou a servir reis e rainhas do 20 (2.º pará-
grafo) – leva a concluir, corretamente, que a menção a

(A) príncipes e princesas constitui uma referência 
em sentido não literal.

(B) reis e rainhas constitui uma referência em sen-
tido não literal.

(C) príncipes, princesas, reis e rainhas constitui uma 
referência em sentido não literal.

(D) príncipes, princesas, reis e rainhas constitui uma 
referência em sentido literal.

(E) reis e rainhas constitui uma referência em sen-
tido literal.

Pela leitura do texto infere-se que os “reis e ra-
inhas” do século 20 são as personalidades da mídia, os 
“famosos” e “famosas”. Quanto a príncipes e princesas 
do século 19, esses eram da corte, literalmente.

RESPOSTA: “B”.

23-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – 
VUNESP/2013) O sentido de marmóreo (adjetivo) 
equivale ao da expressão de mármore. Assinale a 
alternativa contendo as expressões com sentidos 
equivalentes, respectivamente, aos das palavras íg-
neo e pétreo.

(A) De corda; de plástico.
(B) De fogo; de madeira.
(C) De madeira; de pedra.
(D) De fogo; de pedra.
(E) De plástico; de cinza.

Questão que pode ser resolvida usando a lógica 
ou associação de palavras! Veja: a ignição do carro 
lembra-nos fogo, combustão... Pedra, petrificado. En-
controu a resposta? 

RESPOSTA: “D”.

(TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VU-
NESP/2013 - ADAPTADO) Para responder às ques-
tões de números 24 e 25, considere a seguinte pas-
sagem: Sem querer estereotipar, mas já estereoti-
pando: trata-se de um ser cujas interações sociais 
terminam, 99% das vezes, diante da pergunta “dé-
bito ou crédito?”.

24-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – 
VUNESP/2013) Nesse contexto, o verbo estereoti-
par tem sentido de

(A) considerar ao acaso, sem premeditação.
(B) aceitar uma ideia mesmo sem estar conven-

cido dela.
(C) adotar como referência de qualidade.
(D) julgar de acordo com normas legais.
(E) classificar segundo ideias preconcebidas.

Classificar conforme regras conhecidas, mas não 
confirmadas se verdadeiras. 

RESPOSTA: “E”.
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25-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – 
VUNESP/2013) Nessa passagem, a palavra cujas tem 
sentido de 

(A) lugar, referindo-se ao ambiente em que 
ocorre a pergunta mencionada.

(B) posse, referindo-se às interações sociais do 
paulista.

(C) dúvida, pois a decisão entre débito ou crédi-
to ainda não foi tomada.

(D) tempo, referindo-se ao momento em que 
terminam as interações sociais.

(E) condição em que se deve dar a transação fi-
nanceira mencionada.

O pronome “cujo” geralmente nos dá o sentido de 
posse: O livros cujas folhas (lê-se: as folhas dos livros). 

RESPOSTA: “B”.

26-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO 
– VUNESP/2013) Assinale a alternativa em que a 
oração destacada expressa finalidade, em relação à 
outra que compõe o período.

(A) Se deixou de bajular os príncipes e princesas 
do século 19, passou a servir reis e rainhas do 20...

(B) Pensa o garçom, antes de conduzi-lo à últi-
ma mesa do restaurante...

(C) Você é que foi ao restaurante para homena-
geá-lo.

(D) ... nenhum emblema preencherá o vazio que 
carregas no peito ...

(E) O garçom boceja, tira um fiapo do ombro...

Vamos às análises:
A - Se deixou de bajular os príncipes e princesas 

do século 19 = a conjunção inicial é condicional.
B - antes de conduzi-lo à última mesa do restau-

rante = conjunção temporal (dá-nos noção de tempo)
C - para homenageá-lo = nessa oração temos a 

noção do motivo (qual a finalidade) da ação de “ter 
ido ao restaurante”, segundo o texto 

D - que carregas no peito – o “que” funciona como 
pronome relativo (podemos substituí-lo por “o qual” 
carregas no peito)

E - tira um fiapo do ombro – temos aqui uma ora-
ção assindética (sem conjunção “final”)

RESPOSTA: “C”.

27-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VU-
NESP/2011) Em – A falta de modos dos homens da Casa 
de Windsor é proverbial, mas o príncipe Edward dizen-
do bobagens para estranhos no Quirguistão incomo-
dou a embaixadora americana. 

A conjunção destacada pode ser substituída por 
A) portanto.      (B) como.       (C) no entanto.      (D) 

porque.      (E) ou.

O “mas” é uma conjunção adversativa, dando a ideia de 
oposição entre as informações apresentadas pelas orações, 
o que acontece no enunciado da questão. Em “A”, temos 
uma conclusiva; “B”, comparativa; “C”, adversativa; “D”, ex-
plicativa; “E”, alternativa.

RESPOSTA: “C”.

28-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VU-
NESP/2013) Assinale a alternativa contendo palavra 
formada por prefixo.

(A) Máquina.
(B) Brilhantismo.
(C) Hipertexto.
(D) Textualidade.
(E) Arquivamento.

A – Máquina = sem acréscimo de afixos (prefixo ou 
sufixo)

B - Brilhantismo. = acréscimo de sufixo (ismo)
C – Hipertexto = acréscimo de prefixo (hiper) 
D – Textualidade = acréscimo de sufixo (idade)
E – Arquivamento = acréscimo de sufixo (mento)

RESPOSTA: “C”.

(TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
- ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VUNESP/2013 - 
ADAPTADA) Para responder a esta questão, considere 
as palavras destacadas nas seguintes passagens do tex-
to:

Desde o surgimento da ideia de hipertexto...
... informações ligadas especialmente à pesquisa 

acadêmica,
... uma “máquina poética”, algo que funcionasse 

por analogia e associação...
Quando o cientista Vannevar Bush [...] concebeu a 

ideia de hipertexto...
... 20 anos depois de seu artigo fundador...

29-) As palavras destacadas que expressam ideia de 
tempo são:

(A) algo, especialmente e Quando.
(B) Desde, especialmente e algo.
(C) especialmente, Quando e depois.
(D) Desde, Quando e depois.
(E) Desde, algo e depois.
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As palavras que nos dão a noção, ideia de tempo são: 
desde, quando e depois. 

RESPOSTA: “D”.

30- (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VU-
NESP/2013) Assinale a alternativa contendo frase com 
redação de acordo com a norma-padrão de concordân-
cia.

(A) Pensava na necessidade de ser substituído de 
imediato os métodos existentes.

(B) Substitui-se os métodos de recuperação de in-
formações que se ligava especialmente à pesquisa aca-
dêmica.

(C) No hipertexto, a textualidade funciona por se-
quências fixas que se estabeleceram previamente.

(D) O inventor pensava em textos que já deveria es-
tar disponíveis em rede.

(E) Era procurado por ele máquinas com as quais 
pudesse capturar o brilhantismo anárquico da imagi-
nação humana.

Coloquei entre parênteses a correção:
(A) Pensava na necessidade de ser substituído (serem 

substituídos) de imediato os métodos existentes.
(B) Substitui-se (substituem-se) os métodos de recupe-

ração de informações que se ligava (ligavam) especialmen-
te à pesquisa acadêmica.

(C) No hipertexto, a textualidade funciona por sequên-
cias fixas que se estabeleceram previamente.  

(D) O inventor pensava em textos que já deveria (deve-
riam) estar disponíveis em rede.

(E) Era procurado (eram procuradas) por ele máquinas 
com as quais pudesse capturar o brilhantismo anárquico da 
imaginação humana.

RESPOSTA: “C”.

31-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VU-
NESP/2013) Assinale a alternativa com as palavras 
acentuadas segundo as regras de acentuação, respecti-
vamente, de intercâmbio e antropológico.

(A) Distúrbio e acórdão.
(B) Máquina e jiló.
(C) Alvará e Vândalo.
(D) Consciência e características.
(E) Órgão e órfãs.

Para que saibamos qual alternativa assinalar, primeiro 
temos que classificar as palavras do enunciado quanto à 
posição de sua sílaba tônica:

Intercâmbio = paroxítona terminada em ditongo; An-
tropológico = proparoxítona (todas são acentuadas). Ago-
ra, vamos à análise dos itens apresentados:

(A) Distúrbio = paroxítona terminada em ditongo; 
acórdão = paroxítona terminada em “ão”

(B) Máquina = proparoxítona; jiló = oxítona terminada 
em “o”

(C) Alvará = oxítona terminada em “a”; Vândalo = pro-
paroxítona

(D) Consciência = paroxítona terminada em ditongo; 
características = proparoxítona 

(E) Órgão e órfãs = ambas: paroxítona terminada em 
“ão” e “ã”, respectivamente.

RESPOSTA: “D”.

32-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VU-
NESP/2013) Na passagem – Nesse contexto, governos e 
empresas estão fechando o cerco contra a corrupção e a 
fraude, valendo-se dos mais variados mecanismos... – a 
oração destacada expressa, em relação à anterior, sen-
tido que responde à pergunta:

(A) “Quando?”
(B) “Por quê?”
(C) “Como?”
(D) “Para quê?”
(E) “Onde?”

Questão que envolve conhecimento de coesão e coe-
rência. Se perguntássemos à primeira oração “COMO o 
governo está fechando o cerco contra a corrupção?”, ob-
teríamos a resposta apresentada pela oração em destaque. 

RESPOSTA: “C”.

33-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VU-
NESP/2013) Assinale a alternativa em que todos os ver-
bos estão empregados de acordo com a norma-padrão.

(A) Enviaram o texto, para que o revíssemos antes 
da impressão definitiva.

(B) Não haverá prova do crime se o réu se manter 
em silêncio.

(C) Vão pagar horas-extras aos que se disporem a 
trabalhar no feriado.

(D) Ficarão surpresos quando o verem com a toga...
(E) Se você quer a promoção, é necessário que a re-

quera a seu superior.
Realizei a correção entre parênteses:
(A) Enviaram o texto, para que o revíssemos antes da 

impressão definitiva. 
(B) Não haverá prova do crime se o réu se manter 

(mantiver) em silêncio.
(C) Vão pagar horas-extras aos que se disporem (dispu-

serem) a trabalhar no feriado.
(D) Ficarão surpresos quando o verem (virem) com a 

toga...
(E) Se você quer a promoção, é necessário que a reque-

ra (requeira) a seu superior.

RESPOSTA: “A”.
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34-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO – VU-
NESP/2013) Assinale a alternativa que completa as la-
cunas do trecho a seguir, empregando o sinal indicativo 
de crase de acordo com a norma-padrão.

Não nos sujeitamos ____ corrupção; tampouco cede-
remos espaço ____ nenhuma ação que se proponha ____ 
prejudicar nossas instituições.

(A) à … à … à
(B) a … à … à
(C) à … a … a
(D) à … à … a
(E) a … a … à

Vamos por partes! 
- Quem se sujeita, sujeita-se A algo ou  A alguém, por-

tanto: pede preposição;
- quem cede, cede algo A alguém, então teremos ob-

jeto direto e indireto;
- quem se propõe, propõe-se A alguma coisa.
Vejamos:
Não nos sujeitamos À corrupção; tampouco cedere-

mos espaço A nenhuma ação que se proponha A prejudi-
car nossas instituições.

* Sujeitar A + A corrupção; 
* ceder espaço (objeto direto) A nenhuma ação (objeto 

indireto. Não há acento indicativo de crase, pois “nenhu-
ma” é pronome indefinido);

* que se proponha A prejudicar (objeto indireto, no 
caso, oração subordinada com função de objeto indireto. 
Não há acento indicativo de crase porque temos um verbo 
no infinitivo – “prejudicar”).

RESPOSTA: “C”.

35-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO – ADVOGADO - VUNESP/2013) Analise a propa-
ganda do programa 5inco Minutos.

Em norma-padrão da língua portuguesa, a frase da 
propaganda, adaptada, assume a seguinte redação:

(A) 5INCO MINUTOS: às vezes, dura mais, mas não 
matem-na porisso.

(B) 5INCO MINUTOS: as vezes, dura mais, mas não 
matem-na por isso.

(C) 5INCO MINUTOS: às vezes, dura mais, mas 
não a matem por isso.

(D) 5INCO MINUTOS: as vezes, dura mais, mas 
não lhe matem por isso.

(E) 5INCO MINUTOS: às vezes, dura mais, mas 
não a matem porisso.

A questão envolve colocação pronominal e orto-
grafia. Comecemos pela mais fácil: ortografia! A pa-
lavra “por isso” é escrita separadamente. Assim, já 
descartamos duas alternativas (“A” e “E”). Quanto à 
colocação pronominal, temos a presença do advér-
bio “não”, que sabemos ser um “ímã” para o pronome 
oblíquo, fazendo-nos aplicar a regra da próclise (pro-
nome antes do verbo). Então, a forma correta é “mas 
não A matem” (por que A e não LHE? Porque quem 
mata, mata algo ou alguém, objeto direto. O “lhe” é 
usado para objeto indireto. Se não tivéssemos a con-
junção “mas” nem o advérbio “não”, a forma “matem-
-na” estaria correta, já que, após vírgula, o ideal é que 
utilizemos ênclise – pronome oblíquo após o verbo). 

RESPOSTA: “C”.

36-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO – ADVOGADO - VUNESP/2013) Falha 
no Facebook ______________ dados de 6 milhões de 
usuários. Números de telefone e e-mails de parte 
dos usuários do site ______________ para download a 
partir da ferramenta “Baixe uma cópia dos seus da-
dos”, presente na seção “Geral” da categoria “Pri-
vacidade”, sem o consentimento dos cadastrados da 
rede social.

(http://veja.abril.com.br, 21.06.2013. Adaptado)

Em norma-padrão da língua portuguesa, as la-
cunas do texto devem ser preenchidas, respectiva-
mente, com

(A) expõe … estava disponível
(B) expõe … estavam disponíveis
(C) expõem … estavam disponível
(D) expõem … estava disponível
(E) expõem … estava disponíveis

Sublinhei os sujeitos das orações para facilitar a 
percepção da concordância verbal:

Falha no Facebook expõe dados de 6 milhões de 
usuários. 

Números de telefone e e-mails de parte dos usuá-
rios do site estavam disponíveis

“expõe” e “estavam disponíveis”.

 RESPOSTA: “B”.
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(TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO – ADVOGADO - VUNESP/2013 - ADAPTADA) 
Leia o texto para responder às questões de números 
37 e 38.

Metrópoles desenvolvidas arcam com parte do 
custo do transporte público. Fazem-no não só por 
populismo dos políticos locais mas também para im-
primir mais eficiência ao sistema. E, se a discussão se 
dá em termos de definir o nível ideal de subsídio, a 
gratuidade deixa de ser um delírio para tornar-se a 
posição mais extrema num leque de possibilidades.

Sou contra a tarifa zero, porque ela traz uma 
outra classe de problemas que já foi bem analisada 
pelo pessoal da teoria dos jogos: se não houver pa-
gamento individual, aumenta a tendência de as pes-
soas usarem ônibus até para andar de uma esquina 
a outra, o que é ruim para o sistema e para a saúde.

Para complicar mais, vale lembrar que a discus-
são surge no contexto de prefeituras com orçamen-
tos apertados e áreas ainda mais prioritárias como 
educação e saúde para atender.

(Hélio Schwartsman, Tarifa zero, um delírio? Folha 
de 

S.Paulo, 21.06.2013. Adaptado)

37-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO – ADVOGADO - VUNESP/2013) A ideia central 
do texto pode ser sintetizada da seguinte forma, em 
conformidade com a norma-padrão da língua por-
tuguesa:

(A) Daqui à pouco teremos à passagem gratuita.
(B) Não existe condições de se implantar a pas-

sagem gratuita.
(C) É necessário a implementação da passagem 

gratuita.
(D) O povo prefere mais passagem paga que gra-

tuita.
(E) A passagem barata é preferível à gratuita.

Fiz as correções entre parênteses:
(A) Daqui à  (a) pouco teremos à (a) passagem gra-

tuita.
(B) Não existe (existem) condições de se implantar a 

passagem gratuita.
(C) É necessário (necessária) a implementação da 

passagem gratuita.
(D) O povo prefere mais passagem paga que (paga 

à) gratuita.
(E) A passagem barata é preferível à gratuita. 
O verbo “preferir” pede preposição: Prefiro água a 

vinho (e não: “do que vinho”)

RESPOSTA: “E”.

38-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO – ADVOGADO - VUNESP/2013) Na passagem 
– ... e ausência de candidatos para preenchê-las. –, 
substituindo-se o verbo preencher por concorrer e 
atendendo-se à norma-padrão, obtém-se:

(A) … e ausência de candidatos para concorrer a 
elas.

(B) … e ausência de candidatos para concorrer à 
elas.

(C) … e ausência de candidatos para concorrer-
-lhes.

(D) … e ausência de candidatos para concorrê-las.
(E) … e ausência de candidatos para lhes concor-

rer.

Vamos por exclusão: “à elas” está errada, já que não 
temos acento indicativo de crase antes de pronome pes-
soal; quando temos um verbo no infinitivo, podemos usar 
a construção: verbo + preposição + pronome pessoal. 
Por exemplo: Dar a eles (ao invés de “dar-lhes”). 

RESPOSTA: “A”.

39-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO – ADVOGADO - VUNESP/2013) A Polícia Mi-
litar prendeu, nesta semana, um homem de 37 anos, 
acusado de ____________ de drogas e ____________ à avó 
de 74 anos de idade. Ele foi preso em __________ com 
uma pequena quantidade de drogas no bairro Irapuá 
II, em Floriano, após várias denúncias de vizinhos. De 
acordo com o Comandante do 3.º BPM, o acusado era 
conhecido na região pela atuação no crime.

(www.cidadeverde.com/floriano. Acesso em 
23.06.2013. Adaptado)

De acordo com a norma-padrão da língua por-
tuguesa, as lacunas do texto devem ser preenchidas, 
respectivamente, com:

(A) tráfico … mal-tratos … flagrante
(B) tráfego … maltratos … fragrante
(C) tráfego … maus-trato … flagrante
(D) tráfico … maus-tratos … flagrante
(E) tráfico … mau-trato … fragrante

Questão de ortografia. Vamos às exclusões: Polícia 
trabalha com criminosos pegos em “flagrante”, no “fla-
gra”; “fragrante” relaciona-se a aroma, fragrância. Assim, 
já descartamos os itens “B” e “E”. “Tráfego” tem relação 
com trânsito, transitar, trafegar. “Tráfico” é o que consi-
deramos ilegal, praticado por traficante. Descartamos o 
item “C” também. Sobrou-nos “Maus-tratos”/mal-tratos. 
O tratamento dado à avó foi ruim, mau (adjetivo). Sendo 
assim, o correto é “maus-tratos”. 

RESPOSTA:”D”.
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(TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAU-
LO – ADVOGADO - VUNESP/2013 - ADAPTADA) Leia o 
texto para responder às questões de números 40 e 41.

Outro dia, meu pai veio me visitar e trouxe uma cai-
xa de caquis, lá de Sorocaba. Eu os lavei, botei numa 
tigela na varanda e comemos um por um, num silêncio 
reverencial, nos olhando de vez em quando. Enquanto 
comia, eu pensava: Deus do céu, como caqui é bom! 
Caqui é maravilhoso! O que tenho feito eu desta curta 
vida, tão afastado dos caquis?!

Meus amigos e amigas e parentes queridos são 
como os caquis: nunca os encontro. Quando os encon-
tro, relembro como é prazeroso vê-los, mas depois que 
vão embora me esqueço da revelação. Por que não os 
vejo sempre, toda semana, todos os dias desta curta 
vida?

Já sei: devem ficar escondidos de mim, guardados 
numa caixa, lá em Sorocaba.

(Antônio Prata, Apolpando. Folha de S.Paulo, 
29.05.2013)

40-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO – ADVOGADO - VUNESP/2013) A oração – … 
nunca os encontro. (2.º parágrafo) – assume, em voz 
passiva, a seguinte redação:

(A) … eu nunca encontro eles.
(B) … eles nunca têm sido encontrados por mim.
(C) … nunca se encontram eles.
(D) … eu nunca os tenho encontrado.
(E) … eles nunca são encontrados por mim.

“Traduzindo” a oração destacada: “eu nunca encontro 
eles” (Observação: colocação pronominal feita dessa for-
ma apenas para esclarecer a voz verbal!). Ao passarmos da 
voz ativa para a voz passiva, teremos a seguinte constru-
ção: “eles nunca são encontrados por mim”. 

RESPOSTA: “E”.

41-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO – ADVOGADO - VUNESP/2013) Considerando o 
contexto, assinale a alternativa em que há termos em-
pregados em sentido figurado.

(A) Outro dia, meu pai veio me visitar… (1.º pará-
grafo)

(B) … e trouxe uma caixa de caquis, lá de Sorocaba. 
(1.º parágrafo)

(C) … devem ficar escondidos de mim, guardados 
numa caixa… (último parágrafo)

(D) Enquanto comia, eu pensava… (1.º parágrafo)
(E) … botei numa tigela na varanda e comemos um 

por um… (1.º parágrafo)

Sublinhei os termos que estão relacionados (os prono-
mes e verbos retomam os seguintes substantivos abaixo):

Meus amigos e amigas e parentes queridos são como 
os caquis...

Quando os encontro, relembro como é prazeroso vê-
-los...

devem ficar escondidos de mim, guardados numa cai-
xa, lá em Sorocaba...

Através da leitura acima, percebemos que o autor re-
fere-se aos amigos, amigas e parentes. Ao dizer que ficam 
guardados em caixas, obviamente, está utilizando uma lin-
guagem conotativa, figurada. 

RESPOSTA: “C”.

42-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - ANALISTA DE SISTEMAS - FCC/2012) Com as 
alterações propostas entre parênteses para o segmento 
grifado nas frases abaixo, o verbo que se mantém cor-
retamente no singular é:

(A) a modernização do Rio se teria feito (as obras 
de modernização)

(B) Mas nunca se esquece ele de que (esses autores)
(C) por que vem passando a mais bela das cidades 

do Brasil (as mais belas cidades do Brasil)
(D) continua a haver um Rio de Janeiro do tempo 

dos Franceses (tradições no Rio de Janeiro)
(E) do que a cidade parece ter de eterno (as belezas 

da cidade)
Fiz as anotações ao lado:
(A) a modernização do Rio se teria feito (as obras de 

modernização) = se teriam feito
(B) Mas nunca se esquece ele de que (esses autores) = 

se esquecem
(C) por que vem passando a mais bela das cidades do 

Brasil (as mais belas cidades do Brasil) = por que vêm pas-
sando

(D) continua a haver um Rio de Janeiro do tempo dos 
Franceses (tradições no Rio de Janeiro) = continua a haver   

(E) do que a cidade parece ter de eterno (as belezas da 
cidade) = parecem ter

RESPOSTA: “D”.

43-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - ANALISTA DE SISTEMAS - FCC/2012) Os ver-
bos que exigem o mesmo tipo de complemento estão 
empregados nos segmentos transcritos em:

(A) A vida é triste e complicada. // ... mergulhemos 
de corpo e alma no cafezinho.

(B) ... alguém dará o nosso recado sem endereço. // 
A vida é triste e complicada.

(C) Tinha razão o rapaz... // Depois de esperar duas 
ou três horas...

(D) Para quem espera nervosamente... // Depois de 
esperar duas ou três horas...

(E) Tinha razão o rapaz... // ... mergulhemos de cor-
po e alma no cafezinho.

Análise abaixo:
(A) A vida é  = verbo de ligação  // ... mergulhemos = 

intransitivo
(B) ... alguém dará = transitivo direto e indireto (no 

contexto, apenas direto) // A vida é = verbo de ligação 
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(C) Tinha = transitivo direto // Depois de esperar  = 
transitivo direto  

(D) Para quem espera = pode ser considerado in-
transitivo – (NESTE CONTEXTO) // Depois de esperar = 
transitivo direto 

(E) Tinha = transitivo direto // ... mergulhemos = in-
transitivo 

RESPOSTA: “C”.

44-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO - ANALISTA DE SISTEMAS - FCC/2012) A 
frase que admite transposição para a voz PASSIVA é:

(A) Quando a Bem-amada vier com seus olhos 
tristes...

(B) O chapéu dele está aí...
(C) ... chegou à conclusão de que o funcionário...
(D) Leio a reclamação de um repórter irritado...
(E) ... precisava falar com um delegado...

A única alternativa que possibilita a transposição 
para a voz passiva é a: A reclamação de um repórter irri-
tado foi lida por mim”. 

RESPOSTA: “D”.
45-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO - ANALISTA DE SISTEMAS - FCC/2012) ... 
e chegou à conclusão de que o funcionário passou o 
dia inteiro tomando café.

Do mesmo modo que se justifica o sinal indicati-
vo de crase em destaque na frase acima, está correto 
o seu emprego em:

(A) e chegou à uma conclusão totalmente ines-
perada.

(B) e chegou então à tirar conclusões precipita-
das.

(C) e chegou à tempo de ouvir as conclusões fi-
nais.

(D) e chegou finalmente à inevitável conclusão.
(E) e chegou à conclusões as mais disparatadas.

Vamos por exclusão: 
(A) e chegou à uma  = não há acento grave antes de 

artigo indefinido 
(B) e chegou então à tirar = não há acento grave 

antes de verbo no infinitivo
(C) e chegou à tempo = não há acento grave antes 

de palavra masculina 
(D) e chegou finalmente à inevitável conclusão. 
(E) e chegou à conclusões = não há acento grave 

quando a preposição está no singular e a palavra que a 
acompanha não tem a presença do artigo definido (há 
generalização). Haveria acento se a construção fosse: 
“chegou às conclusões as mais disparatadas”.

RESPOSTA: “D”.

46) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ANALISTA EM COMUNICAÇÃO E PROCESSA-
MENTO DE DADOS JUDICIÁRIO – VUNESP/2012) Se-
guem a mesma regra de acentuação gráfica relativa às 
palavras paroxítonas:

(A) probatório; condenatório; crédito.
(B) máquina; denúncia; ilícita.
(C) denúncia; funcionário; improcedência.
(D) máquina; improcedência; probatório.
(E) condenatório; funcionário; frágil.

Vamos a elas:
(A) probatório = paroxítona terminada em ditongo;  

condenatório = paroxítona terminada em ditongo; crédito 
= proparoxítona.

(B) máquina = proparoxítona; denúncia = paroxítona 
terminada em ditongo; ilícita = proparoxítona.

(C) Denúncia = paroxítona terminada em ditongo; fun-
cionário = paroxítona terminada em ditongo; improcedên-
cia = paroxítona terminada em ditongo 

(D) máquina; improcedência; probatório = classifica-
ções apresentadas acima

(E) condenatório; funcionário = classificações apresen-
tadas acima / Frágil = paroxítona terminada em “l”

RESPOSTA: “C”.

47-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - ANALISTA EM COMUNICAÇÃO E PROCESSA-
MENTO DE DADOS JUDICIÁRIO – VUNESP/2012) Em 
– os procedimentos se tornaram muito mais céleres e 
fáceis – o termo destacado apresenta como antônimo:

(A) ágeis.
(B) modernos.
(C) desenvoltos.
(D) arcaicos.
(E) morosos.

Ao estudarmos conteúdo de Direito, percebemos que 
um dos princípios da Justiça é o da celeridade, da rapidez 
no julgamento/andamento do processo, o que nos facilita 
responder à questão: antônimo de célere, rápido = moroso. 

RESPOSTA: “E”.
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RECEBIMENTO, ESTOQUE E EXPEDIÇÃO DE 
MATERIAL: CONTROLE DE QUANTIDADE, 

TIPO, CLASSIFICAÇÃO, QUALIDADE, 
TAMANHO, VALIDADE, CARACTERÍSTICAS, 

NOTA FISCAL (ENTRADA) E REQUISIÇÃO 
(SAÍDA) DE MATERIAL, ESTATÍSTICA. 

RECEBIMENTO
1. Conceituação
Recebimento é a atividade intermediária entre as tare-

fas de compra e pagamento ao fornecedor, sendo de sua 
responsabilidade a conferência dos materiais destinados à 
empresa.

As atribuições básicas do Recebimento são :
•	 Coordenar e controlar as atividades de recebi-

mento e devolução de materiais;
•	 Analisar a documentação recebida, verificando se 

a compra está autorizada;
•	 Controlar os volumes declarados na Nota Fiscal e 

no Manifesto de Transporte com os volumes a serem efeti-
vamente recebidos;

•	 Proceder a conferência visual, verificando as con-
dições de embalagem quanto a possíveis avarias na carga 
transportada e, se for o caso, apontando as ressalvas de 
praxe nos respectivos documentos;

•	 Proceder a conferência quantitativa e qualitativa 
dos materiais recebidos;

•	 Decidir pela recusa, aceite ou devolução, confor-
me o caso;

•	 Providenciar a regularização da recusa, devolução 
ou da liberação de pagamento ao fornecedor;

•	 Liberar o material desembaraçado para estoque 
no almoxarifado;

A análise do Fluxo de Recebimento de Materiais permi-
te dividir a função em quatro fases :

1a fase - entrada de materiais ;
2a fase - conferência quantitativa;
3a fase - conferência qualitativa;
4a fase - regularização;
1. 1a fase - Entrada de Materiais :
A recepção dos veículos transportadores efetuada na 

portaria da empresa representa o início do processo de Re-
cebimento e tem os seguintes objetivos :

1. A recepção dos veículos transportadores;
2. A triagem da documentação suporte do recebi-

mento;
1. Constatação se a compra, objeto da Nota Fiscal 

em análise, está autorizada pela empresa;
2. Constatação se a compra autorizada está no prazo 

de entrega contratual;
1. Constatação se o número do documento de com-

pra consta na Nota Fiscal;
1. Cadastramento no sistema das informações refe-

rentes a compras autorizadas, para as quais se inicia o pro-
cesso de recebimento;

2. o encaminhamento desses veículos para a descar-
ga;

As compras não autorizadas ou em desacordo com a 
programação de entrega devem ser recusadas, transcre-
vendo-se os motivos no verso da Nota Fiscal. Outro docu-
mento que serve para as operações de análise de avarias e 
conferência de volumes é o “Conhecimento de Transporte 
Rodoviário de Carga”, que é emitido quando do recebi-
mento da mercadoria a ser transportada.

As divergências e irregularidades insanáveis constata-
das em relação às condições de contrato devem motivar a 
recusa do recebimento, anotando-se no verso da 1a via da 
Nota Fiscal as circunstâncias que motivaram a recusa, bem 
como nos documentos do transportador. O exame para 
constatação das avarias é feito através da análise da dispo-
sição das cargas, da observação das embalagens, quanto a 
evidências de quebras, umidade e amassados.

Os materiais que passaram por essa primeira etapa 
devem ser encaminhados ao Almoxarifado. Para efeito de 
descarga do material no Almoxarifado, a recepção é volta-
da para a conferência de volumes, confrontando-se a Nota 
Fiscal com os respectivos registros e controles de compra. 
Para a descarga do veículo transportador é necessária a uti-
lização de equipamentos especiais, quais sejam : paleteiras, 
talhas, empilhadeiras e pontes rolantes.

O cadastramento dos dados necessários ao registro do 
recebimento do material compreende a atualização dos se-
guintes sistemas :

1. Sistema de Administração de Materiais e ges-
tão de estoques: dados necessários à entrada dos mate-
riais em estoque, visando ao seu controle;

2. Sistema de Contas a pagar : dados referentes à 
liberação de pendências com fornecedores, dados neces-
sários à atualização da posição de fornecedores;

3. Sistema de Compras : dados necessários à atuali-
zação de saldos e baixa dos processos de compras.

1. 2a fase - Conferência Quantitativa;
É a atividade que verifica se a quantidade declarada 

pelo fornecedor na Nota Fiscal corresponde efetivamente 
à recebida. A conferência por acusação também conhecida 
como “ contagem cega “ é aquela no qual o conferente 
aponta a quantidade recebida, desconhecendo a quantida-
de faturada pelo fornecedor. A confrontação do recebido 
versus faturado é efetuada a posteriori por meio do Regu-
larizador que analisa as distorções e providencia a recon-
tagem.

Dependendo da natureza dos materiais envolvidos, es-
tes podem ser contados utilizando os seguintes métodos :

1. Manual : para o caso de pequenas quantidades;
2. Por meio de cálculos : para o caso que envolvem 

embalagens padronizadas com grandes quantidades;
3. Por meio de balanças contadoras pesadoras: 

para casos que envolvem grande quantidade de pequenas 
peças como parafusos , porcas, arruelas;

4. Pesagem : para materiais de maior peso ou volu-
me, a pesagem pode ser feita através de balanças rodoviá-
rias ou ferroviárias;
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5. Medição : em geral as medições são feitas por 
meio de trenas;

1. CONFERÊNCIA QUALITATIVA
Visa garantir a adequação do material ao fim que se 

destina. A análise de qualidade efetuada pela inspeção téc-
nica, por meio da confrontação das condições contratadas 
na Autorização de Fornecimento com as consignadas na 
Nota Fiscal pelo Fornecedor, visa garantir o recebimento 
adequado do material contratado pelo exame dos seguin-
tes itens:

•	 Características dimensionais;
•	 Características específicas;
•	 Restrições de especificação;

http://www.ebah.com.br/content/ABAAAAjtsAH/
nocoes-basicas-almoxarifado-estoque-transporte-ma-
teriais

“Devemos sempre ter o produto de que você necessita, 
mas nunca podemos ser pego com algum estoque”. É uma 
frase que descreve bem o dilema da descrição de estoques. 
O controle de estoques é parte vital do composto logístico, 
pois estes podem absorver de 25 a 40% dos custos totais, 
representando uma porção substancial do capital da em-
presa. Portanto, é importante a correta compreensão do 
seu papel na logística e de como devem ser gerenciados”. 

Razões para manter estoque
A armazenagem de mercadorias prevendo seu uso fu-

turo exige investimento por parte da organização. O ideal 
seria a perfeita sincronização entre a oferta e a demanda, 
de maneira a tornar a manutenção de estoques desneces-
sária. Entretanto, como é impossível conhecer exatamen-
te a demanda futura e como nem sempre os suprimentos 
estão disponíveis a qualquer momento, deve-se acumular 
estoque para assegurar a disponibilidade de mercadorias e 
minimizar os custos totais de produção e distribuição.

Na verdade, estoques servem para uma série de finali-
dades, ou seja:

• Melhoram o nível de serviço.
• Incentivam economias na produção.
• Permitem economias de escala nas compras e no 

transporte.
• Agem como proteção contra aumentos de pre-

ços.
• Protegem a empresa de incertezas na demanda e 

no tempo de
•	 resuprimento.
• Servem como segurança contra contingências.

Abrangência da Administração de Estoques

A administração de estoques é de importância signifi-
cativa na maioria das empresas, tanto em função do pró-
prio valor dos itens mantidos em estoque, associação dire-
ta com o ciclo operacional da empresa. Da mesma forma 
como as contas a receber, os níveis de estoques também 

dependem em grande parte do nível de vendas, com uma 
diferença: enquanto os valores a receber surgem após a 
realização das vendas, os estoques precisam ser adquiridos 
antes das realizações das vendas.

Essa é uma diferença crítica e a necessidade de prever 
as vendas antes de se estabelecer os níveis desejados de 
estoques, torna sua administração uma tarefa difícil. Deve 
se observar também que os erros na fixação dos níveis de 
estoque podem levar à perda das vendas (caso tenham 
sido subdimensionados) ou a custos de estocagem exces-
sivos (caso tenham sido superdimensionados), residindo, 
portanto, na correta determinação dos níveis de estoques, 
a importância da sua administração. Seu objetivo é garantir 
que os estoques necessários estejam disponíveis quando 
necessários para manutenção do ritmo de produção, ao 
mesmo tempo em que os custos de encomenda e manu-
tenção de estoques sejam minimizados.

Os estoques podem ser classificados como: 
	 Matéria-prima
	 Produtos em processo
	 Materiais de embalagem
	 Produtos acabados
	 Suprimentos

A razão para manutenção de estoques depende funda-
mentalmente da natureza desses materiais.

Para manutenção dos estoques de matérias primas, 
são utilizadas justificativas como a facilidade para o pla-
nejamento do processo produtivo, a manutenção do me-
lhor preço deste produto, a prevenção quanto à falta de 
materiais e, eventualmente, a obtenção de descontos por 
aquisição de grandes quantidades.

Essas razões são contra-argumentadas de várias for-
mas. Atualmente, as modernas técnicas de administração 
de estoques, o conceito do “Supply Chain Management” 
que ajuda a reduzir custos, representam alternativas efi-
cientes para evitar-se falta de materiais. Adicionalmente, a 
realização de contratos futuros pode representar um ins-
trumento eficiente para proteger a empresa de eventual 
oscilação de preços de seus insumos básicos. 

Para manutenção de estoques de materiais em pro-
cessos, justifica-se a maior flexibilidade do processo pro-
dutivo, caso ocorra interrupção em alguma das linhas de 
produção da empresa. Obviamente, essa questão deve ser 
substituída pela adoção de processos de produção mais 
confiáveis, para evitar a ocorrências destas interrupções.

A manutenção de estoques de produtos acabados é 
justificada por duas razões: garantir atendimentos efetua-
dos para as vendas realizadas e diminuir os custos de mu-
dança na linha de produção.

Técnicas de Administração de estoques

CURVA ABC
Segrega os estoques em três grupos, demonstrando 

graficamente com eixos de valores e quantidades, que 
considera os materiais divididos em três grandes grupos, 
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